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Discutir não basta! 


INGUÉM aceita 

um embaixador 

pelo fato que exi- 

be, mas sim — e 

só! — pelas cre- 

denciais que apresenta... 

O mal não está em ver 

os defeitos de A ou Bjo 

mal pior está, sim, em não 

reconhecer o mistério de 
AceB. 


Acaso será necessâria- 
mente preciso que o padre 
seja modelo, se 0 que impor- 
ta absolutamente é que ele 
seja chefe? 

O padre é, por essência, 
chefe, representante, minis- 
tro, embaixador. É por que 
não modelo? Por que não, 


se ele é arauto da Palavra 
e não se crê em profetas 
que dizem mas não fazem? 
Por que não, se nós, ho- 
mens... humanos, precisa- 
mos de estímulos, espécie 
de cópias que nos fiquem à 


à mão? Sim, por que não 
modelo? 
Está no Evangelho: 


«Sede perfeitos como Eu 
sou». O modelo, o verdadei- 
ro, o autêntico, é só um: 
Cristo, Só Ele é a Perfeição. 
Só Ele nos basta. Nenhum 
cristão adulto aceita a Men- 
sagem de Cristo tendo a 
pessoa dos seus ministros 
como critério e fundamento 
de Fé. 


Muitos, que passam a 
vida a discutir com razão 
ou sem ela, erram o alvo 
quando discutem o padre; 
não o atingem, porque não 
passam do homem... 

O pior mal não está em 
ver deficiências da pessoa 
que deve ser modelar, mas 
está, sim, em não reconhe- 
cer o mistério da missão de 
quem tem de ser chefe. 


x 


O padre é, primariamen- 
te, ministro, embaixador... 
E não é já lugar-comum afir- 
mar-se que «os povos têm 
os guias que merecem» ? Se 
é assim ou não com qual- 
quer chefe, não importa 
agora sabe-lo; o que inte- 
ressa é que aquela afirma- 
ção é um facto quando se 
refere aos chefes espiti 


os RIERDORES 


EMPRE que safa de casa com aquele destino, 
preocupava-se estupidamente com uma ideia 
vulgar, quotidiana. Não. era o bem-ester e a 
grandeza de sua esposa e seus filhos que sem- 
pre o estimulavam em todo o trabalho? A fa- 

mília, o mais divino dos ideais humanos... 

E aquele homem, que gostava de apontar em Des- 
toiewsky a cena dos brincos arrancados a Ana Grigo- 
rievna para serem levados em penhor ao Montepio, pois 
aquele homem, porque não era «subterrâneo» como o 
genial escritor russo, nunca viu nem escreveu como ele: 
«Ana, minha amiga, minha esposa, perdoa-me, não me 
chames canalha. Cometi um crime, perdi tudo o que me 
deste. .. Odeio o jogo, e não só hoje; ontem, e anteon- 
tem, já o amaldiçoava. Envia-me dez imperiais o mais de- 
pressa possível». 

Mas aquele homem continuou a ir sossegado... 
Não via que lançava à sorte com os dados a vida serena 
da esposa aflita ou o destino indefeso dos seus; não via 
que se o ganho lhe vinha às mãos, ele era sangue 
alheio arrancado mortalmente. Não via... Não engana- 
va os outros, nem mentia a si próprio. Não via, e era 
tudo. Sem escrúpulos para continuar e sem remorsos por 
ter começado [que «complexos? |...), continuava a lan- 
çar sobre o tablado, tudo o que tinha... 

Sim, tudo. Menos, porém, o sentido das responsabi- 
lidades, da honra, da dignidade, da riqueza ganha com 
justiça e glória. Isso não jogava ele, porque não se pode 
jogar o que já está perdido. E quel é o valor da honra, 
a hombridade, etc.? «lsso agora, oh, isso só vale 
para os humildes «escravos» que têm de ganhar o pão 
de cada dia com o suor do seu rosto! Nós, os grandes, 
já conhecemos Nietzche. Somos da raça dos super-ho- 
mens. Tudo nos é permitido». 


x 


Estas ligeiras considerações não têm rótulo e nem 
sei mesmo se terão fruto [há males que, de cancerosos, 
jó não se extirpam). 

E' apenas o protesto dum abencerragem aplaudindo 
alguns que não têm abdicado..,. E' preciso que haja bar- 
ens para que se evite que a maré cheia de lodo não 
ha a submergir tudo e todos... , 


Passados vinte séculos, ainda não acabou aquela 
Eles constituem a de soldados vendilhões a jogarem aos pés de Cristo 
uma espé bnizante a Sua túnica inconsútil... Será que o mau 
de bém é eterno 2 Cada um que responda por si... 
Numa tarde, no terraço, um gru- 
po de turistas, olhando para a água, 


acudas mortas, descobriu a enorme espinha branca 
lança projectando-se e o total descarnado dum 


ODÍAMOS aludir a mil e um factos, mas não o 
vamos fazer concretamente. Nem sequer 
aludiremos, não se desse o caso de que; 
do-a nós agora com um qualquer, viesse 8 
todo o mundo a dizer que aquilo era com 

— só com eles!... 

Seríamos, então, réus por motivo de propalarmos 
júrias públicas, por difamarmos públicamente o próximo... 
que deve ser, segundo o maior dos mandamentos, amado 
como nós próprios. 

Que afinal só nos condenaria quem se acusasse a si 
mesmo. Ou para falarmos mais claro e ao sabor do povo: 
só dá pelo grito aquele que se sente chamado. 

Não aludiremos, portanto, nem a nada nem a nin- 
guém. Se o fizéssemos, teríamos de aludir a mercearias, a 
cafés, a armazéns, .. 8 tudo onde se vende alguma coisa. 
Teriamos de falar de tudo isso. E como o rosário é gran- 
de, nem seguer lhe tocamos. 

Mas conhecendo-o, não podemos deixar de falar. E" 
que também ele constitui uma chaga social que é preciso 
cauterizar. 

E pior é que o mal existe, no geral, não por necessi- 
dade mas por luxo... E" preciso não ficar atrás... E" pre- 
ciso ser como os outros... Por isso não têm hoje conta 
os que ostensivamente se preocupam em ser bons... ma- 
neguins de salão! 

Os trabalhadores modestos, por sua vez, inclusivé por- 
ventura Os próprios comerciantes, terão de ganhar para si 
e para os outros, se ainda tiverem o «complexo da honra», 
pagando o que devem! 

Hã já hoje nomes decentes para coisas indecentes. . . 
Um desfalque já não é um roubo. 

Mas como se devem chamar aqueles que compram 
sem mais se preocuparem com a divida? Desde que não 
se saiba, desde que ninguém saiba, isso que tem? Não fa- 
zem assim todos os «sabidos» do mundo ? 

Hã quem coleccione selos e postais, fotografias e au- 
tógrafos, caixes de fósforos e carcaças de bicharocos.. - 

E para tudo isso há exposições e concursos... Se 
nos não levam a mal, agora só um alvitre: 

— Quem será o primeiro a promover um concurso e 
exposição daqueles que parecem empenhados em arquivar 
em preciosa colecção facturas por liquidar?!... 

Valeria a pena. Era de ficar na História... 


os MRQUINO 


E o velho chamava-se Santiago! 
Num esquife na corrente do Golfo, 
saíra havia já por oitenta e quatro 
dias sem apanhar um peixe... 


bana, Santiago adormecera pela primeira vez, após 

trê peixe que os tubarões lhe levaram. .- 

onhava com leões. 

42 gway; nome deu também Steinbeck ao seu pesca- 
or dê 

pescadores dos nossas terras que, entre as incer- 

tezas do alto arrancar O “fiel amigo» das nossas mesas far- 

tas? Como ) omens sem nome: honrados trabalhadores que ga- 

nham a vio D+ 


Foto de António Matias 


ZARPANDO PARA OS BANCOS... 
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Foi morto em Angola 
o Capitão Abílio Castelo da Silva 


A nossa cidade foi dolo- 
rosamente surpreendida pe- 
la infausta notícia da morte 
do sr. Capitão Abílio Euri- 
co Castelo da Silva, ocorri- 
da em Angola no princípio 
deste mês de Abril, em cir- 
cunstâncias que são já de 
todos bem conhecidas. 

Num violento recontro 
entre uma patrulha do Exér- 
cito e um bando de assassi- 
nos, após uma emboscada, 
aquele oficial e os seus com- 
panheiros encontraram a 
morte na região de Quitexe, 
Dange, ao serviço da Pátria. 

O sr. Capitão Abilio Eu- 
rico Castelo da Silva co- 
mandava uma das compa- 
nhias especiais que têm 
actuado no local dos inci- 
dentes registados no norte 
da província angolana. Con- 
tava apenas 35 anos de ida- 
de e era natural de Chaves, 
filho do sr. Capitão Eurico 
Augusto da Silva e da sr. 
D. Maria Angelina Freitas 
Castelo da Silva. Deixa viú- 
vaasr.* D. Maria Clotilde 
Gonçalves Rocha Pereira, 
filha do saudoso funcionário 
do Tribunal de Aveiro, Fer- 
nando da Rocha Pereira, fa- 
lecido há cerca de um ano, 
e era pai de dois filhinhos. 

Oficial com uma carreira 
brilhante, concluira o curso 
da Escola do Exército em 
1947, desde logo demons- 
trando o alto valor profis- 
sional que o guindaria mais 
tarde a professor da Escola 


Central de Sargentos, em 
Agueda, onde leccionou in- 
glês e táctica. Pelas suas 
virtudes militares e quali- 
dades morais conquistou 
inúmeras simpatias, não só 
entre os altos comandos 
como entre as praças. Pres- 
tou ainda serviço na pro- 
víncia portuguesa de Timor 
e nas seguintes unidades: 
Escola Prática de Infantaria, 
Regimento de Infantaria 10, 
nesta cidade, Batalhão de 
Metralhadoras n.º 2 e, por 
último, no Batalhão de Ca- 
çadores 5, de onde saira 
para Angola cerca de quin- 
ze dias antes da trágica 
ocorrência de que foi vítima 
às mãos dos bandoleiros. 

Da sua folha de serviço 
constam os mais variados 
louvores, nos quais foram 
sempre postas em destaque 
as suas qualidades de carác- 
ter, de inteligência e espi- 
rito de sacrifício e ainda as 
de militar brioso e compe- 
tente. 

No domingo à tarde, na 
igreja do Carmo, foi cele- 
brada missa por sua alma. 

Informam-nos de que o 
cadáver vem já a caminho 
sdo Continente por via ma- 
rítima, 


A toda a família enluta- 
da, muito especialmente à 
inconsolável viúva, «Cor- 
reio do Vouga» apresenta 
as mais sentidas condolên- 
cias. 


Ministro das 
Corporações 


Esteve há dias nesta ci- 
dade o sr. Ministro das Cor- 
porações, que foi recebido 

elos srs. Governador Civil, 

elegado do I. N.T.P,, Pre- 
sidente da Comissão Distri- 
tal da U. N. e outras enti- 
dades locais. 

O sr. Dr. Henrique Vei- 
ga de Macedo visitou a zona 
oeste da Ria de Aveiro, a 
fim de estudar a possibili- 
dade de instalação duma co- 
lónia de férias para traba- 
lhadores. 

Foram examinados vá- 
rios terrenos, tendo aquele 
membro do Governo dado 
indicações aos dirigentes da 
Federação das Caixas de 
Previdência e da FNAT no 
sentido de apressarem as 
diligências necessárias para 
a resolução definitiva do 
problema. 


Casa de Protec= 
ção às Raparigas 


Mudou para a Rua dos 
Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 46, a Junta Dio- 
cesana da Casa de Protec- 
ção às Raparigas. Continua 
a receber funcionárias, es- 
tudantes ou quaisquer ra- 
parigas de limitados recur- 
sos. 


Duas pontes-cais 


Por 1.500 contos, a Junta 
Autónoma do Porto de Avei- 
ro foi autorizada a celebrar 
contrato para a construção 
de duas pontes-cais no por- 
to bacalhoeiro de Aveiro. 


Nova Superiora 
do Hospital 


Deixou há dias o Hospital 
da Santa Cosa da Misericór- 
dia desta cidade, onde exer- 
cia o cargo de superiora, a 
rev. Madre Joaquina Maria, 
que sempre se impôs, naquele 
lugar, pelas suas qualidades e 
virtudes, sendo para todos de 
extrema afabilidade. 


Em sua substituição, foi no- 
meada e rev. Madre Agueda 
da Conceição, muito conhe- 
cida e estimada entre nós, 
pois aqui esteve durante lar- 
gos anos. Esta Religiosa saíu 
de Aveiro em Outubro do ano 
passado, sendo escolhida para 
o Hospital de Fafe. E com 
muito prazer que a vemos re- 
gressar, decorridos breves me- 
ses, e agora como superiora, 
pois as suas qualidades dão- 
-nos a garantia de que saberá 
desempenhar cabalmente a sua 
delicada e difícil missão. 


Apresentamos-lhe os nos- 
sos cumprimentos. 


9 de Abril 


Como de costume, realizou- 
-se no passado domingo a ho- 
menagem aos combatentes mor- 
tos na Grande Guerra. A ce- 
rimónia efecliuou-se junto ao 
monumento existente na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho. 

Estiveram presentes várias 
entidades civis e militares de 
Aveiro, que ali deixaram vários 
ramos de flores. 


Melhoramento na 
Rua das Pombas 


Continuam os trabalhos 
de melhoramento que, con- 
forme já noticiámos, estão a 
realizar-se na Rua das Pom- 
bas, no troço compreendido 
entre a Avenida de Artur 
Ravara e a entrada do Es. 
tádio de Mário Duarte. 


Esta obra, que muito be- 
neficia aquela zona, tornou- 
-se mais fácil em virtude do 
acordo estabelecido entre a 
Camara Municipal ea Mesa 
da Santa Casa da Miseri- 
córdia, 


HOJE: 


- 
Teatro Aveirense — Des dias 
de pesadelo. Drama policial com a 
duração de 095 minutos. Bom de- 
sempenho. Excelente realização. 
Maiores de 17 anos. O ambiente de 
crime leva a reservar o filme 
PARA ADULTOS. Sósinho contra 
a cidade, Uma pelicula de aventu- 
ras com a duração de 85 minutos, 
Desempenho excelente. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS, 


AMANHA: 


Teatro Aveirense — 4 hora fi- 
nal. Um drama americano com a 
duração de 100 minutos, realização 
de Stanley Kramer e e interpreta- 
ção de Gregory Peck, Ava Gardner 
e Frede Astaire. Argumento bem 
urdido. Excelente realização, de- 
sempenho e fotografia. Maiores de 
17 anos, PARA ADULTOS, A" tar- 
de e à noite. 


Cine Avenida — 4 passagem 
do Reno, Um drama francês com a 
duração de 108 minutos. Realiza- 
ção de André Cayatte e interpreta- 
ção de Charles Aznavour, Nicole 
Courcel e George Riviêre. Realiza- 
ção e desempenho em bom nível. 
O espirito de fraternidade que se 
desenvolve através da convivência 
e compreensão entre os povos, 
Maiores de 17 anos Filme PARA 
ADULTOS dom SÉRIAS RESER- 
VAS. A” tarde e à noite. 


TERÇA-FEIRA : 


Cine Avenida — No último 
instante. Um drama francês, com a 
duração de 95 minutos. Realização 
de François Villiers e interpreta- 
ção de Pascale Audret, André De- 
bar, Arius, Charles Blarette, etc.. 
Boa fotografia. Desempenho em 
bom nivel e realização digna de 
nota. Maiores de 17 anos. PARA 
TODOS. 


QUARTA-FEIRA : 


Tentro Aveirense — Testemu- 
nho de acusação. Drama francês 
com a duração de ros minutos. Rea- 
lização de Billy Wilder e interpre- 
tação de Charles Lauggton, Tyro- 
ne Power e Marlene Dietrich. Rea- 
lização de bom nível. Excelente in- 
terpretação de Charles Taughton 
bem secundada pelos outros intér- 
Es Maiores de 17 anos. O am- 

iente de crime e vingança leva a 
REA o filme PARA ADUL- 
os. 


QUINTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — À's 27,30 
a Companhia de Revista do Tea- 
tro ABC «presenta a REVISTA 
Não brinques comigo. 


Ainda o Milenário 


Em reunião realizada no 
dia 12 na Câmara Munici- 
pal, a comissão executiva 
das comemorações milená- 
rias de Aveiro apresentou 
as contas do movimento da 
receita e despesa com as 
nossas festas de 1959. 


to Séfto, ladeado pelos 
membros da comissão cen- 
tral executiva, e assistiram 
diversos membros das ou- 
tras comissões que dedicada 
e esforçadamente trabalha- 
ram pelo bom exito e digni- 
dade das nossas celebrações 
milenárias e bicentenárias. 


São, osr. Dr. Alber- 


O presidente da comis- 
são executiva, sr. Coman- 
dante Manuel Branco Lopes, 
referiu-se aos mais salientes 
números do programa das 
festas e agradeceu a todos 
— autoridades, individuali- 
dades e colectividades — 
que para elas de qualquer 
forma contribuiram, pres- 
tando justa homenagem as 
três figuras já falecidas: Ri- 
cardo Pereira Campos, Dr. 
José Clemente e Dr. Carlos 
Vilas Boas do Vale. 


O tesoureiro da mesma 
comissão, sr. Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes, apre- 
sentou um resumo das con- 
tas, pelo qual se verificou 
ter havido uma receita de 
2.821 380860 e uma despesa 
de 2.82r.315805. 


Por fim, o sr. Presidente 
da Camara, manifestando 
também o mais vivo agra- 
decimento a todos, recor. 
dou o brilho das nossas fes- 
tas, que em muitos aspectos 
do programa foi verdadeira- 
mente excepcional, e fez 
uma felicissima evocação 
desses dias de tanta e tão 
inesquecível glória para 
Aveiro. 


Conselho 


No dia 5 do corrente, sob 
a presidência do sr. Dr. Al- 
berto Souto e com a presen- 
ça dos vogais srs. Jorge Pe- 
reira Campos Mourão de 
Mendonça Corte Real, João 
Nunes Ferreira Salgueiro, 
José Ferreira Dias, Silvério 
da Cruz Pericão, João de 
Pinho Brandão, Anselmo 
Lopes, Joaquim Adriano de 
Almeida Campos Amorim e 
Eng. Agrónomo Carlos Ga- 
melas Gomes Teixeira, reu- 
niu-se, em sessão extraordi. 
nária, o Conselho Munici- 
pal, para discussão e vota- 
ção do relatório e contas da 
gerência de 1960 da Câma- 
ra Municipal de Aveiro, que 
mereceram aprovação com 
louvor e por unanimidade. 


O Conselho, por propos- 
ta do sr. Jorge Corte Real, 
aprovou ainda uma moção 
de apoio ao Governo sobre 
a questão ultramarina, com 
um voto de protesto contra 
as violências praticadas em 
Angola e de pesar pelas ví. 
timas dos actos de terroris- 
mo ali realizados. 


A Câmara e os acon- 
tecimentos de Angola 


Em 29 de Março, a Ca- 
mara Municipal enviou ao 


Na Emissora Nacional, 
na rubrica «Revista da Im- 
prensa», foi lida integral- 
mente a nota que o nosso 
jornal publicou com o título 
«Imperativo Patriótico», 


A mesma foi também 
transcrita, na integra, pelo 
nosso prezado colega «Diá- 
rio de Coimbra». 


Agradecemos. 


Movimento marítimo 


Em 29 de Março, com destino a 
Setúbal, saiu o navio-motor da pes- 
ca do bacalhu allhavense», 

Em 30, com destino a Casa 
Branca e Lisboa, respectivamente, 
sairam os navios «Sao Silvestre», 
com 270 toneladas de madeira, e 
«Brites», em lastro. 

Em 3, para Lisboa e Setúbal, 
respectivamente, sairam os barcos 
«António Ribau», «Luísa Ribaw, 
«D. Dinis» e «Rio Antuã». 

Em 5, saiu para Lisboa, em lastro, 
o navio de pesca do becalhau «Voz». 

Em 9, procedentes de Setúbal e 
Lisboa, respectivamente, entraram o 
ga iencemolor «Praia da Saúde», com 

O toneledes de cimento, e o navio- 
-lanque «Sscor» com 1 300 tonela- 
des de gasolina pesada. 

. Em 10, saírem para Lisbos o na- 
vio-langue «Socors e o bacalhoeiro 
“Santo André», ambos vazios. 

Em 12, procedente de Lisboa, en- 
lrou o navio-lenque «Sacors, com 
1.300 toneladas de gasolina pesada, 
e seguiu pars o Porlo, em lastro, o 
galeão-motor «Praia da Seúde». 


No passado domingo, pelas 20 
horas, no recinto da Feira de Mar- 
ç9, um indivíduo de 46 anos, An- 
tónio Torres Lima, de Areal, Bar. 
celinhos, Barcelos, fartou à sr.* D. 
Maria Joana Patena um porta-moe- 
das, que continha a quantia de 
a e alguns objectos de valor. 

ando pelo facto, aquela se- 
nhora conseguiu agarrar o larápio, 
que entregou o roubo e logo se 
Pôs em fuga. Foi, porém, persegui- 
do pelo guarda n.º 44, Horácio 
Rolo, que o capturou junto aos Ar- 
cos, enviando-o depois ao Tribunal, 


Municipal 


sr, Presidente do Conselho 
o seguinte telegrama: 

«Camara Municipal de 
Aveiro assegura a Vossa 
Excelência e Governo sua 
solidariedade no doloroso 
momento que Portugal atra- 
vessa por motivo da questão 
ultramarina. 

Ao mesmo tempo reitera 
seu apoio a toda a acção de 
protesto ou defesa que o 
Governo decida tomar em 
qualquer campo contra os 
que perturbam honrada paz 
em que sabemos viver com 
todos os povos e em todas 
as partes do Mundo onde 
direitos seculares legitimam 
a nossa presença e os deve- 
res de honra e de sabedoria 
nos obrigam a permanecer 
fiéis aos grandes ideais da 
nacionalidade», 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sábado + + . QOUDINOT 
MOURA 
CENTRAL 
Terça-feira. MODERNA 
Quarta-feira. . A L A 
Quinta-feira . CALADO 
Sexta-feira AVEIRENSE 


Domingo. 


Segunda-feira 


Amostra: > 


Foto Resende 


mingo no Estadio «Mário 
Duartes a assistir ao 
ederby» aveirense Beira- 
-Mar' — Oliveirense. Bela 
moldura apresentava aquele Está- 
dio, cheio como um ovo, não se des- 
cortinando uma única clareira, é 
as bandeiras amerelo-negras é 
asul-rubras, que os adeptos dos 
dois clubes empunhavam com fré- 
mito, davam uma certa nota de 
colorido ao ambiente. 4 
Fomos dos que encarámos o 
jogo com certas reservas, embora, 
no fundo, acreditássemos na vitó- 
ria do Beira Mar. Sofremos duran- 
te o desenrrolar da partida, e de- 
mos largas no final ao nosso con- 
tentamento, por esta magnífica 
vitória, 
Pena foi que nem todos assim 
o fizessem. Pos enquanto os joga- 
dores, aqueles que durante hora e 
meia luiaram e arrasaram o seu 
sistema nervoso, num autêntico 
jogo de campeonato, ainda tiveram 
alento para, mal soou o apito final 
do árbitro, se cumprimentarem e 
abraçarem detal modo que parecia 
não haver vencido mem vencedor, 
meia dúsia de indesejáveis, daque- 
les para quem a palavra Liesporto 
duma NEsE vã, tiveram a infe- 
lis ideia de tirar do bolso aquele 
bocadinho de pano, que por sinal 
nesta altura do ano bastaute falta 
nos fas aos que andam constipa- 
dos, e se pusessem a dizer adeus, 
aos jogadores da Oliveirense, como 
quem vai partir para longínquas 
paragens, a eles que tão galhar- 
damente se tinham batido no rec 
tângulo de jogo. 
Sinceramente custa-nos ver 
amesquinhar e menospresar o es- 


E inc, no passado do- 


x Acaba de ser recentemente 
nomeado adjunto da secção 
de futebol do Beira Mar o sr. Ma- 
nuel Pompeu de Figueiredo, que 
anteriormente fes parte da direc- 
ção cessante do mesmo clube. 
x Asequipos do Varsim e do 
Espinho, ambas com 20 pon- 
tos, têm garantido definitivamente 


O seu apuramento na 2.º Série — 
Norte, do Campeonato Nacional da 


4It Divisão. 

x» 4 receita do encontro Beira 
Mar - Olivesrense ultrapas- 

sou a casa dos 1vo contos, pelo que 

se julga ficar a constituir um «re- 

cord» nas bilheteiras dos campos 


da II Divisão, 
x Após a última jornada, a 
classificação dos «marcado- 
res» da Zona Norteé a seguinte: 
Valente (Uliveirense) 20; Adria- 
no (Boavista) 18; Garcia (Beira 
Mar) 17, juntamente com Ramalho 
(Feirense) Janita (Caldas) e Adêé- 
rito «Boavista). Diego segue com 


12 golos à sua conta. 

x Pela vitória conseguida 
frente à Uliveirense, os atle- 

tas do Beira Mar receberam 4008, 

em vez de 300800, que estão estipu- 

lados para a vwstória em casa. 


No Estádio Mário Duarle, no passado domingo, durante o 
jogo Beira Mar — Oliveirense, desafio histórico para o 
Desporto em Aveiro, muita gente e muita lute... 


Estará certo ?... 


forço, as esperanças e o ideal da- 
queles onse rapases que se entre- 
garam à luta de alma e coração, 
que vibram com o futebol, como o 
demonstraram na sua reação por 
volta dos 7o minutos da segunda 
parte. 

Boa lição de desportivismo nos 
deram os jogadores de ambas as 
equipas, enquanto que esses inde- 
sejáves desportistas, valia mais 
que nem lá pusessem os pés por- 
que evitavam esta mancha negra 
numa tarde luminosa de Desporto, 

Não queremos deixar passar 
em claro a atitude do trio de arbi- 
tragem, que não teve pejo em vum- 
primentar e ser cumprimentado 
prlos jogadores, dando a com- 
preender que nem tudo são espi- 
nhas para a ingrata tarefa de 
arbitrar, 

Enfim !... jogadorese árbitros, 
uma só camisola uma só equipa. 

Assim vale a pena praticar 
desporto. 

M. C. 


BEIRA MAR 
BELENENSES 


A contar para a Taça de 
Portugal realiza-se amanhã 
a segunda mão da segunda 
eliminatória, integrado na 
qual o Beira Mar defronta- 
rá, pelas 16 h. no estádio de 
Mário Duarte, a turma de 
honra do Belenenses. 

Dirigirá a partida o sr. 
João Ferreira, do Porto. 


andebol 


x Por organização do Spor- 

ting de Espinho tem vindo 
a ser disputada, em eliminatórias, 
pelas equipas do distrito de Ande- 
bol de Sete, a prova «Taça Antó- 
nio Lamoso». 

Disputada por eliminatória, ve- 
rificaram-se os seguintes vesulta- 
dos: 

Espinho 13 — Avanca 6; Avan- 
cay— Espinho 7; Escola Livre 3 
— Beira Mar 11; Brira Mar 18 — 
Escola Livre 8; Galitos 8 — Atlê- 
tico Vareiro 12; Atlético Vareiro 
15 — Galitos 5. 

Estão assim apuradas para as 
meias finais as equipas do Spor- 
ting de Espinho (20-15), Atlético 
Vareiro (27-13) e Beira Mart29-t0). 

A final irá ser disputada em 
Espinho, pelo Sporting local, equi- 
pa organizadora, e pelo vencedor 
da eliminatória Atlético Vareiro 
— Beira Mar. 


No último sábado à tarde, 

reuniu-se a Associação de 
Andebol de Aveiro que, entre ou- 
tros assuntos, procedeu ao sorteio 
do calendário de jogos do Cam- 
peonato Distrital da modalidade, 
que, logo na jornada inicial, nos 
proporcionou um Galitos — Beira 


Mar. pos 
Oquei 


x Deve iniciar-se amanhã o 
Campeonato da Associação 
de Patinagem do Centro, cuja jor- 
nada inaugural, da primeira volta, 
é constituida pelos seguintes desa- 
fios, que se realisam nos campos 
dos clubes indicados em primeiro 
lugar : 
Termas — Galitos; Minas — 
Sampedrense; e Iliabum — Acadê- 
mico. 


Peira Mar, o 
Oliveirense, 


OB a erbitragem dirigida por 
Braga Barros, de Leiria, os 
rupos alinharam : 

EIRA MAR — Violas; Evaristo, 
Liberal e Jurado; Amândio e 
Marçal; Miguel, Leranjeira, 

Diego, Garcia e Paulino. 

OLIVEIRENSE — Ferdinando; (sos 
75 m. Corolino); Branca, Armindo e 
Júlio Pinto; Pinho Il e André; Pires, 
Campos, Valente, Celso, e Santos |. 

GOLOS — Aos 24 m., Miguel, 
recolhendo uma bola no centro, do 
lado exterior do terreno, internou-se 
«driblando», naquele seu jeito pecu- 
liar que o caracteriza, vários joga- 
dores, epós o que, jó em frente de 
Ferdinando, mas ainda com um ed- 
versário o estorvar-lhe O remate fi- 
nal, deixou a bola a Diego que, 
mais livre embora em posição não 
muito fácil, conseguiu rodar e fazer 
por fim o remate vitorioso. 

Aos 30 m., após a marcação de 
dois cantos seguidos contra a Oli- 
veirense, a bola, rechaçada pela 
defesa, foi parar sos pés de Amândio 
que elirou para e balize, (deu-nos a 
impressão de que foi mais para «o 
barulho»); o esférico passou entre 


Secção de José Matos 


Educação Física, Beira Mar, 
Vilanovense e Leça, em 
evidência na primeira jor- 
nada da segunda volta do 
Nacional da II Divisão 


PÓS um interregno que 
em nada beneficiou as 
equipas contendoras, 
recomeçou no passado 
sábado e domingo o 

Campeonato Nacional da II Divi- 
são, cujo interesse cresce de jorna- 
da para jornada, dado o equilibrio 
patenteado na maioria dos jogos. 

Nesta jornada há a salientar os 
resultados obtidos pelas equipas do 
Vilanovense, Educação Física, Bei- 
ra Mar e Leça, não só pelos «sco- 
res» alcançados, como pela apro- 
ximação das equipas na tabela 
classificativa, 

Assim, as equipas mais preju- 
dicadas, nesta «ronda», foram sem, 
dúvida, o Clube dos Gulitos que 
perdeu o lugar de guia na subsérie 
A-2 e Clube Povo de Esgueira que, 
com nova derrota no seu campo, 
deverá ser o último classificado na 
sua série. 


RESULTADOS GERAIS 
Subsérie À1 
Fluvial — Conimbricense, 46-40 
Figueirense — Guiídes, 40:32 
Esgueira — Leça, 44.46 
Subsérie À-2 


Vilanovense — Galitos, 44-29 
Educação Física — Olivais, 68 27 
Beira Mar — F, C. Gaia, 51-34 


CLASSIFICAÇÃO 


Subsério A-1 — Fluvial e Leça, 
8 pontos; Figueirense, 7; Guifões, 
6; Conimbricense, q e Esgueira, 3. 


Subsérie A-2 — Educação Fisi- 
ca, 9 pontos; Galitos, 8, Beira Mar 
e Olivais, 6; Vilanovense, qe Gaia 3. 


JOGOS PARA DOMINGO 


Subsérie À] — Guifões — Fluvial; 
Conimbricense — Esgueira; Leça 
— Sp. Figueirense. 


Subsérie À-2 — Olivais — Beira Mar. 
Os jogos Galitos — Ed, Física e 
Gaia — Vilanovense, efectuam-se 
hoje, pelas 22 horas. 


dois jogadores oliveirenses indo ani- 
char-se nas redes Imprevislamente. 
hos 55 m., Garcia e Diego fize- 


rem, pelo meio do terreno, uma 
bela jogada de perfeilo execução e 
total entendimento, 

Sincronização em que se vêm 
tornando exímios. 

Gsrcia ecabou por oferecer a 
Diego que, em melhor posição, não 
perdoou. 

x 


Já que começámos com os golos, 
falemos do resultado, º 

O Beira Mar foi feliz na maneira 
como o conseguiu, embora depois 
viesse a merecer O escore» que já 
havia conquistado. 

Expliquemos. 

A Uliveirense mostrou que veio 
para Aveiro com o intento de não 
defender uma posição; Inleressava- 
-lhe ( por que não?) a vitória. Logo 
nos minutos iniciais, foi sintomálico 
um gesto de mãos que os defesas 
trocaram entre si: — «Prá Frentel», 
queriam eles dizer. E ainda nos ml- 
nulos iniciais. so ser apontada 8 
marcação dum «livre» contra o Beira 
Mar» perto da linha do meio-campo, 
não havia um jogador olivelrense 


RUE TE BOL 


Beira Mar, 51 
F. 6. Gaia, 34 


Jogo no campo do Parque. 

Arbitros : Manuel Neves e Car- 
los Neiva, 

As equipas alinharam e marca- 
ram : 

Beira Mar Paula, Feliciano 
oz, Paroleiro 13-2, José Luís 1-2, 
Rosa Novo 6-18, Vidal 2-3, Hercu- 
lano e Duarte. 

F.C. Gaia — Oliveira 2-2, Cle- 
mente 1-6, Alvaro 6-2, Ribeiro 
o-10, Marques 3-2, Campos e Sousa, 

Ao intervalo 22-12. 

Foi bastante desnivelado o en- 
contro entre estas duas equipas. 
Todavia, a menos má, foi ainda a 
equipa beiramarense que devido à 
fraca réplica dos «gaienses», co- 
mandou quase sempre a partida. 
No entanto, o resultado está certo, 
mercê da boa actuação de Paro- 
leiro e, ainda, pela felicidade e 
oportunidade de encestamento de 
Rosa Novo. 

Salientaram-se nos 
Clemente e Campos. 

A arbitragem, embora revelan- 
do imparcialidade, foi modesta, 


6. P, Esgueira, 44 
F. 6 Leça, 46 


Jogo no campo da Alameda, em 
Esgueira. 

Arbitros : 
Manuel Bastos 

Os grupos alinharam e marca- 
ram : 


Esgueira — Américo 11, Vina- 


visitantes 


Albano Baptista e 


Continua na página 7 


PONTOS 


c 

IRA 

BEIRA MAR. .... 22 8 
Boavista. .. «ces 22 9 
Oliveirênse. . s..« 22 9 
Castelo Branco . ... za To 
Caldas. - + cus 22 10 
Peniche; «sessao 22 7 
Marinhense, . ... . 22 8 
Toórnense ....w.' 24 6 
Sanjoanense +... 22 7 
Felrente « dog ss az 5 
Vianense, . «sr mes 22 6 
(ih Vigeate. ju . É Se 2a 7 
Desp. Chaves. «1... 22 7 
U. Coimbra, e aa 5 


para o marcar: estavam todos obce- 
cados pela baliza de Violas | 

O Beira Mar aguentou o ímpeto, 
a fúria, não sem ter evitado algumas 
sensações de perigo, como aquele 
remate violento, disparado por Va- 
lente, aos 10 m., de fora da grande 
área. 

E a «sorle» de que falémos esteve 

- em dois lances, cada um em cada 
baliza: um deu golo para o Beira 
Mer (o segundo), o outro não resul- 
tou. Foi aos 60 m. (mas note-se que 
a «sorte» do desafio já estava escri- 
ta num claro 3-0). Santos | chutou 
ums bola; que Violos defendeu a pé, 
so canto esquerdo, e que, recorgoda, 
acobou por sair so lado do poste 
direito, em vão correndo Campos 
para locar a «pelota» para aquele 
cento aberto da baliza. 

Esta foi a grande oportunidade 
da Oliveirense que, por ela e pelo 
empenho ardoroso (e mais do que 
isto em elguns dos seus elemen- 
tosl...) posto na luta não desmere- 
ceu o ponto de honra... se o con- 
seguisse | 

Na primeira parte, não chegou a 
ver-se futebol, Havia paixão o mais, 
e esta não se dé com aquele. Não 
casam, por mais que se nos exibam 
de braço dado... 

O Beira-Mar não pôde mostrar 
o seu fio de iogo; a Oliveirense, ni- 
tidamente uma equipa que tem ne 
esforça» a sua maior e eficaz arma, 
ganhava muitos lances por poder de 
antecipação. 

Após o intervalo, o furor dos 
olivelrenses (que não a violência, 
pelo menos em alguns), arrefeceu e 
o Beira Mar pôde desbobinar melhor 
o seu fulebol, É neste segundo lempo 
conquistou, e consolidou, o «score» 
já omealhado. 

A segunda parle começou com 
uma toada lenta, sem chispa. A lula 
diminuiu e o futebol cresceu... 
Beira Mer, pelo menos, pôde assim 
com maior desenvoltura desenhar 
os seus lances e embora marcando 
menos neste segundo tempo (um 
contra dois...) TE mais golos. 
Por isso afirmémos atrós que foi nes- 
te tempo que os aveirenses merece- 
rem o resultado com que o desafio 
lerminou. Várias vezes, dos pés de 
Miguel, aos 66 m. e de Paulino, sos 
84 m. esteve à vista o quarto golo. 
Diego chegou a marcé-lo, após uma 
jogedo brilhante que partiu de Mi- 
guel para Amândio e Diego. A bolas 
ecobou por ser locada para a linha 
de cabeceira onde Garcia, quose 
incrivelmente, numa posição exube- 
rante de elasticidade de movimentos, 
e captou enviando-a a cair sobre a 
baliza. Diego, oportuno, locou-a de 
cabeça para o fundo des redes. O 
esférico, porém, tocars a face supe- 
rior da trave e O árbitro não contou 
o tento. 

A Oliveirense mostrou, em Avel- 
ro, equelo força que lem vindo a 
ser a razão explicativa da sua bri- 
lhante e misleirioss carreira, 

Do seu futebol se poderia dizer 
que não lem tecedura: nós quase não 
vimos os médios. Defesas ou ata- 
cantes fera curioso ver como a equi- 
pa in ora toda so alaque ora toda à 
defeso |) mas médios, que o fossem, 
nós não os vimos A bola, como re- 
gra, era atirada da defesa para o ola- 
que, onde Valente, bem secundado 


— Conclui na página sete — 


ASA FORA 

BD. B; V. E DB, P. 
3— 3-1 5 3 3318-1332 
I 133º12 4— 714-18 27 
I 138-9 4— 713-21 27 
I— 3-9 — 2 8 9-24 24 
2— 33:12 1— 9 11-28 24 
E aIre 8 q % 8:71:27 22 
— 3 26-10 I 3 7 12-20 21 
I I29-10 — 2 9 12-29 21 
2 22715 1 3714-2931 
2 423-20 2 3 620-30 19 
2 324-16 2 1 8 8-1819 
2227-8 — 2 q 9-2418 
2 226-16 — a g 8-3318 
3 3 17:14 1 — 10 11-52 15 


O Campeonato é interrompido no próximo domingo e pros- 
seguirá no dia 23, com os seguintes encontros: Gil Vicente - Caldas 
(0-1); Castelo Branco -"U de Coimbra (1-2); Boavista - Beira Mar 


(1-2 Oliveirense - Torriense (1-3); 


Feirense - Sanjoanense (1-3); 


Desportivo de Chaves - Marinhense (1-5); Peniche - Vianense (2-1). 


JOGOS 


Começaram já os Era pan pe 


liminares para a construção da Pon- 
te da Varela, na Torreira, sobre a 
Ria. 


A Corporação dos Bombeiros: 


Voluntários de Albergaria-a- 
-Velha recebeu a visita do Inspec- 
tor de Serviços de Incêndio da Zo- 
na Norte, sr. Major Alexandre 
Guedes de Magalhães, que tratou 
de assuntos referentes à construção 
do novo edificio da sede, para o 
Pini além do terreno, está capita- 


izada q importância de 176.728800. 


x Os proprietários do Externato 
de Oliveira do Bairro vão cons- 
truir um novo estabelecimento de 
ensino no lugar do Sobreiro, fre- 
guesia de Bustos, Foi adquirido o 
terreno, o projecto está aprovado 
pelas entidades competentes e as 
obras vão começar brevemente. 


x PP dideiida a Conservador 
do Registo Civil de 1.2 classe 
o sr. Dr. Manuel Marques da Sil- 
va, natural da freguesia da Bran- 
ca, de que é benemérito, Exerce as 
suas funções na Vila da Feira, 


Foram apresentadas em con- 

curso propostas para constru- 
ção e ampliação de edifícios escola- 
res na nossa região: de 805 245800, 
para dois edifícios e sete amplia- 
ções, com dez salas, em Agueda e 
Albergaria-a-Velha ; de 785 650800, 
para sete edifícios e duas amplia- 
ções, com doze salas, em Oliveira 
do Bairro, Mealhada e Anadia ; de 
766.300800, para quatro edifícios e 
duas ampliações, com 12 salas, em 
Oliveira do Bairro e Vagos. 


* Realisaram-se nos dias q e 10 

do corrente as tradicionais 
festas das Almas Santas da Areo- 
sa, em Aguada de Cima. 


Com a base de licitação de 

397:955800, vai a concurso no 
dia 25 de Abril a empreitada da 
obra de reparação da estrada mu- 
nicipal do Silveiro ao limite do 
concelho de Agueda, para Gesta e 
Perrães. 
x Acaba de ser nomeado para 

desempenhar o alto cargo de 
Director dos Serviços Marítimos 
da Direcção Geral dos Serviços 
Hidráulicos o sr. Eng. Manuel 
Fernandes Matias, natural de Ilha- 
vo, antigo director adjunto do por- 
to de Aveiro, 


» A Câmara Municipal de Al- 

bergaria-a-Velha deliberou so- 
licitar ao sr. Ministro do Interior a 
publicação da portaria que resta- 
belecerá o teriado concelhio, outro- 
ra no dia de S. João, mas que se 
pretende, agora, seja na segunda- 
-feira imediatamente a seguir às 
festas da Senhora do Socorro, que 
se realizam todos os anos no ter- 
ceiro domingo de Agosto. 


Está a concurso a obra de 

alargamento e reparação da 
ponte de Juncal Ancho, que liga 
a vila de Ilhavo com a Gafanha 
de Aquém. Esta ponte foi cons- 
truida há cem anos, graças ao va- 
limento e influência de José Estê- 
vão Coelho de Magalhães. A base 
de licitação para os trabalhos é de 
rog.060800. 


x Com a habitual concorrência 

de povo das redondezas, reali- 
zou-se no dia 3 a festa de Nossa 
Senhora da Alumieira. Foi orador, 
na missa solene, o sr. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo. 


x Pelo Ministério das Obras 

Públicas, através do Fundo 
de Desemprego, foram concedidas 
as seguintes com paropoçMas 
construção da Casa dos Pescado- 
res de Ilhavo, reforço, 441.000800 ; 


abertura de uma rua do jardim 
público à estrada nacional n.º 1, 
em Albergaria-a-Velha, reforço, 
3440800 

O rendimento da companha 

de pesca em laboração na Tor- 
reira ultrapassa já, nesta altura, a 
quantia de 130 contos, o que dá 
uma média superior a 3.000$00 
por lanço. 


Encontram-se em pleno de- 
senvolvimento os trabalhos de 
construção da mova estrada que, 
na freguesia de Veiros, vai do lu- 
gar de Santa Lusia até Malpica, 


Realiza-se amanhã no estádio 
manicipal de Ilhavo, pelas 21 
horas, o anunciado espectáculo com 
o grupo folclórico « Como elas can- 
poa e dançam em Paços de Bran- 
ão ». 


Foi concedida à Câmara Mu- 

nicipal de Oliveira do Bairro 
a comparticidação de 260.000800 
para fazer face Às despesas de re- 
paração da estrada municipal que 
ligao Silveiro ao limite da fregue- 
sia de Fermentelos. 


Faleceu em Lisboa o ilustre 

ilhavense sr. Prof. António 
Maria Lopes. 
x Com a aprovação do Conse- 

lho Municipal, a Câmara da 
Murtosa deliberou contrair um em- 
bréstimo de 2.000 contos para o 
mercado, escolas e cemitério de 
Pardelhas, entre outras obras a 
realizar em breve. 


Os srs. Governador Civil e 

Delegado do IN. T. P. acom- 
panharam a Lisboa uma numerosa 
representação das forças vivas do 
distrito, que foram agradecer ao 
sr. Ministro das Corporações a cria- 
ção e instalação, na Vila da Feira, 
da 2º Vara do Tribunal do Tra- 
balho, 
x. Com a presença do Delegado 

do 1. N. T. P. de Aveiro, 
que representava o sr. Ministro 
das Corporações, foi assinado um 
acordo colectivo de trabalho entre a 
Empresa Carbonifera do Douro 
Lda., concessionária do «Couto 
Mineiro de Pejão», e os seus ope- 
rários, 

Vão em peregrinação a Fáti- 
x ma, nos has 6e7 de Maio, 
as freguesias do arciprestado de 
Estarreja. 
x O Património dos Pobres de 

Ithavo tem já à sua ordem a 
quantia de 5. 847.798824, da heran- 
ça da benemérita D. Celeste Maria 
dos Santos. 


Seminário 


Também o Seminário de 
Calvão não foi esquecido 
durante a quadra da Páscoa. 
As ofertas, recebidas nesta 
altura, têm para todos o sa- 
bor dos folares que os afi- 
lhados vão buscar a casa 
dos padrinhos. 


A lista de hoje abre com 
o nome do Liceu de Aveiro. 
Os professores e alunos, 
num gesto que enternece, 
resolveram pôr o Seminário 
nas suas preocupações e 
assim conseguiram juntar 
a linda soma de mais de 
seis mil escudos, E quando 
o Senhor Bispo lá foi para 


Sem Trespasse 


Vende-se a existência dum estabelecimento de 
miudezas bem afreguesado, pelo motivo do seu pro- 
prietário não poder tomar conta. 


Tratar na Av. Dr. Lou renço Peixinho, 234 - Aveiro. 


Salreu 


Estão quase ultimados os traba- 
lhos de um levantamento topográ- 
fico preparatório da vedaçãa das 
águas salgadas do esteiro para as 
emarinhas» do arroz. 

— Na Casa de Saúde de S, João 
de Deus, em Barcelos, no dia 30 
de Março, com 67 anos, faleceu 
Cândido da Costa Mortágua, casa- 
do com Lídia Valente dos Anjos, 
residente no lugar de Vales, de 
Salreu. 

— No próximo dia 16, no Adro 
das Padeiras, a Banda V. de Salreu 
vai promover a sua festa como 
fim de angariar donativos. 

— O nosso conterrâneo médico 
Dr. Oliveira e Silva, director da 
Assistência Materno - Infantil do 
Hospital V. de Salreu, tem estado 
em Lisboa a frequentar um Curso 
de Pediatria no Hospital de D. Es- 
tefânia. Tem sido substituido na 
Assistência Materno - Infantil pelo 
subdirector, sr. Dr. Duarte, de 
Avanca, e na sua clientela pelo sr, 
Dr. José Neto, de Aveiro. 

— No dia 5 deste mês, no Se- 
nhor do Terço, faleceu, sibitamen- 
te, Manuel Maria Marques Sara- 
mago, de 57 anos, ferroviário re- 
formado, casado com Margarida 
Tavares, (C) 


Estarreja 


Com o último número, comemo- 
rou o 74.º aniversário da sua fun- 
dação o nosso prezado colega «O 
Jornal de Estarreja», que é dirigi- 
do pelo sr. Dr. Eduardo Alberto 
da Costa. 

— Realiza-se no dia 27 do cor- 
rente a abertura de propostas do 
concurso público para a construção 
do mercado-feira na vila, com a 
base de licitação de 2 180.792$00. 

— Vai ser aberto concurso para 
a adjudicação da empreitada da 
construção de um edifício próprio 
para os Serviços Municipalizados, 
orçada em 550 contos. 


SUX A NOSSA MISSA 


16 — Segundo Domingo depois 
Páscoa, Mis. pr., Gl, Cr., Pret. da 
Páscoa. Cor branca, 

17 — Segunda-feira. Mis. do 
dom. ant., sem Cr. 2.º or, de S.to 
Aniceto. Cor branca, 

Ou: Mis. de Sto Aniceto, 2. * 
or. do dom. ant. Cor vermelha, 

18 — Terça-feira, Mis. do dom. 
ant. sem Cr. Cor branca. 

19 — Quarta-feira. Mis. como 
ontem. Cor branca. 

20 — Quinta-feira. Mis. como 
anteontem. Cor branca. 

21 — S.to Anselmo, Bispo, Con- 
fessor e Doutor. Mis. pr., sem Cr. 
Cor branca. 

22 — S. Sotero e S. Caio, Papas 
e Mártires, Mis. pr. Cor verme- 
lha. 


de Calvão 


a comunhão pascal, trouxe 
nas mãos, apertando-o con- 
tra o peito, o perfumado ra- 
mo de flores donde pendia 
a generosa oferta. 

E a lista continua, apa- 
recendo, mais uma vez, al- 
guns sacerdotes, o povo de 
Calvão, a freguesia de Al. 
querubim, o Colégio da 
Murtosa e o de Famalicão, 
etc. E' a alma da nossa 
Igreja de Áveiro a beijar, 
com devoção e carinho, as 
pedras do novo Seminário'! 


Liceu de Aveiro (pro- 
fessores e alunos) . 6.978$10 


Sacor . . . . .« « 3-000800 
Externato de S. João de 
Brito ado» - 620800 


Franciscanas de Calais . 500800 
P.e Manuel Rodrigues 
de Almeida . .. 
Cónego António Rebelo 
dos Anjos. . . . 1 240800 
Sacerdote anónimo . . Go0$00 
João Simões Ferreira .. 1.000800 
P.e António Gomes da 
Silva Valente, , . 1.000$00 
Povo de Calvão . . . 2.g61$00 
Alquerubim * » + 2,000800 
Irmas do Colégio de Fa- 
malicão ( Anadia) . 500$00 


2.240$00 


(trio y ) 5:40] 
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APELO EM FAVOR DAS VÍTIMAS EM ANGOLA 


NTEGRANDO-SE na grande campanha 
nacional que alastra por todo o país e den- 
tro do espírito que a caracteriza, a « CARI- 
TAS », pela sua Delegação em Aveiro, lan- 
ça um apelo urgente para que se unam 

num movimento de solidariedade todas as boas von- 
tades e dedicações, a fim de irmos em auxílio dos 
nossos compatriotas vítimas em Luanda. 

Apelamos para os nobres sentimentos das gen- 
tes das nossas terras de Aveiro, a fim de nos ser en- 
viado tudo o que for possível angariar: dinheiro, 


roupas, remédios, etc.. 


O nosso apelo dirige-se também a todas as ins- 
tituições, empresas, colectividades, agremiações cul. 
turais, desportivas, assistenciais e órgãos da impren- 
sa, sacerdotes, párocos ou não, para que, dentro das 
possibilidades e com toda a generosidade, secundem 


a nossa campanha. 


Como tem feito outras vezes, Aveiro saberá cor- 


responder. 


Esta comissão fará seguir semanalmente para 
Lisboa todos os donativos que lhe forem chegando. 

Todas as ofertas da cidade de Aveiro devem ser 
entregues nas residências dos membros da Comissão 
da Caritas: Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 103; 
R. Passos Manuel, 10; R. de Ilhavo, 66; nas fregue- 
sias da Diocese devem ser entregues nas respectivas 


Residências Paroquiais. 


— ee e 


Aniversário do Grupo de 
Escuteiros da Murtosa 


Murtosa, 10 — O Grupo de Es- 
cuteiros da Murtosa comemorou 
ontem o seu 32.º aniversário. Em 
9 de Abril de 1929, os srs. Dr, Joa- 
quim Tavares de Araújo e Cas- 
tro, saudoso pároco desta fregue- 
sia, coadjuvado pelos srs. Inspec- 
tor Miguel Maria da Silva Portugal, 
Dr João Carlos Henriques Tavares 
de Sousa e Padre António Domin- 
gues da Fonseca, fundaram o refe- 
rido Grupo, que teve como madri- 
nha a sr.* D, Maria das Dores Ta- 
vares de Sousa, desta vila, que ao 
escutismo local e à própria terra 
prestou inestimáveis serviços. 


A” sombra do escutismo e ao 
ardor e entusiasmo que lhe insu- 
flou o dinâmico e activo Dr. Araújo 
e Castro, cujo nome é recordado 
com muita saudade, soergueu nesta 
freguesia a «Casa dos Escuteiros», 
de linhas arquitectónicas elegantes, 
o melhor edifício do concelho no 
seu género. Apesar das várias vi- 
cissitudes do tempo, dos períodos 
de progresso e de decadência por 
que tem passado, o Grupo n.º 54 
não morreu e nova vida lhe foi 
transmitida há poucos meses pelo 
sr. professor Francisco Joaquim da 
Silva Afonso Lopes, que nesta fre- 
guesia, de onde é natural, exerce 
o magistério primário. Dinâmico 
e activo, no vigor da mocidade, 
tem trabalhado incansavelmente 
pelo engrandecimento do Grupo, 
que hoje conta nas suas fileiras 54 
rapazes. 


Justificadas foram portanto as 
celebrações. A's 8 horas todos os 
escutas se concentraram junto à 
sede, procedendo em continência 
ao hastear da bandeira nacional. 
A's g horas houve missa na igreja 
matriz, celebrada pelo rev. pároco, 
Padre Manuel das Neves Marga- 
rido, e às 10 horas manifestação 
junto do Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra, sendo deposta 
uma coroa de flores e hasteada a 
bandeira nacional, em homenagem 
aos mortos da Grande Guerra, 
actos executados pelo sr. Dr. José 
Tavares Afonso e Cunha, Presi- 
dente da Câmara Municipal. Rea- 
lizou-se uma romagem ao cemité- 
rio municipal, onde foram cobertas 
de flores as campas do Dr. Araú- 
jo e Castro e de D. Maria das Do- 
res Tavares de Sousa. A's 13 ho- 
ras almoço de confraternização em 
casa do rev. pároco, A' noite, pe- 
las 10 horas, no Teatro da Murtosa, 
uma récita, abrindo este espectá- 
culo o sr. José Mota, da Junta Re- 
gional de Aveiro. 


Lagutrop 


À COMISSÃO DA «CARITAS » EM AVEIRO 


Júlia Candal 
Luísa Mascarenhas 
Maria Leonor Vasques 


Discutir não basta! 
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no seu povo, Concentram-se 
no guia as virtudes e os de- 
feitos dos peregrinos, 

Conscientes desta reci- 
procidade que os responsa- 
biliza, amanhã, Dia do Bom 
Pastor, os cristãos, por essas 
paróquias de Portugal além, 
concentram-se à volta dos 
seus chefes espirituais em 
abraço mais estreito de mú- 
tua solidariedade. E” uma 
presença que num dia se 
manifesta mais extensa a 
traduzir uma entreajuda que 
deve prolongar-se por todo 
o ano, Cá fora, porventura, 
muitos hão-de continuar — 
e limitar-se — a discutir,.. 
como assembleia dum go- 
verno parlamentar que faz 
«chiqueiro» por saber se era 
de diplomata o chapéu do 
último embaixador sem se 
preocupar sequer em lhe pe- 
dir as credenciais que o au- 
tenticam... 


Falecimento 
D. Tomásia Castilho Alves 


Faleceu no dis 11, na cidade de 
Beja, onde residia, a sr.* D. Tomásia 
Castilho Alves, estremosa mãe do 
sr.* D. Amélia Castilho Alves Can- 
deles, sogra do sr. João José Can- 
deias, Agente do Banco de Portugal 
em Aveiro, e avó de sr.” D, Maria 
Tomásia Alves Candelos Vicente Fer- 
reira, esposa do sr. Carlos Vicente 
Ferreira, funcionário do Benco Re- 
gional. 

Ailustre famíila em luto «Cor- 
relo do Vouga» apresenta sentidos 
pêsames. 


Doutor Carlos Vilas Boas 
do Vale 


4 familia julga ter já agrade- 
cido às pessoas que assistiram ao 
Sfumeral ou de qualquer forma a 
acompanharam no transe doloroso 
que sofreu, 

Pede desculpa de qualquer falta 
involuntária e confessa-se muito 
grata, agvadecendo por esta forma, 
bois que, por falta de direcções, não 
respondeu a alguns cartões e telegra- 
mas recebidos, 


15-4-96] 


Amanhã é DOMINGO BISPO DE AVEIRO 
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guível fornalha de orgulho. 
Quisera ser Deus e tresmalha- 
ra-se. 

Deus, porém, queria-lhe 
tanto que em sua busca man- 
dara seu próprio Filho unigé- 
nito e Este oferecera-Se para 
operar o resgate do homem 
culpado, tomando sobre a sua 
inocência o peso de toda a 
culpa. 

Não viera chamar os jus- 
tos, mas os pecadores. Não 
viera para cuidar dos sãos, 
mas para curar os doentinhos, 
chagados tanto do corpo 
como da elma. E a maior 
prova de amor que ao ho- 
mem apresentou, consistiu em 
dar a vida por ele. 

Deixou-lhe um preceito no- 
vo: a lei do amor. Ama os teus 
inimigos; faz bem a quem te 
faz mal; reza por quem te 
persegue e calunia, 

Importa, no entanto, não 
esquecer a interpretação lumi- 
nosa que S. Agostinho nos dá 
deste princípio do Código 
cristão: ama os homens. Não 
cesses, porém, de combater o 
erro que os aparta de Cristo. 
Sufoca esse erro! 

Como deve o cristão pro- 
ceder, quando defronta com 
um assalto deliberado à vida 
da Fé e da Graça?... 

Lê-se, no Livro Santo, que, 
ainda moço, David fora encar- 
regado por seu pai da guarda 
dos rebanhos. E David conta 
que, na escuridão da noite, 
não raro sentia o leão rondar- 
-lhe o rebanho e, aproximan- 
do-se devagarinho, pegar por 
vezes de salto num carneiro 
ou numa ovelha e levá-los de 
rastos para os devorar. Como 
procedia David? Ele o diz. 
Enfrentava destemeroso a fe- 
ra, lutava com ela até lhe 


afogar s vida na garganta. E 
salvava o pobre animal assal- 
tado e arrebatado. 

Assim deve proceder o 
cristão, se o quer ser de ver- 
dade. Tem que defender a 
vida des almas. As dissonên- 
cias do mal são infinitas e to- 
das elas macabras. São, no 
entanto, ecos do mesmo grito 
de ódio a Deus e, então, im- 
porta efogó-lo com as subli- 
mes harmonias do amor cris- 
tão. 

Para ganharmos a cora- 
gem e o ânimo inquebrantá- 
vel da fortaleza cristã, numa 
fervorosa oração 


SECRETA 


peçamos a Deus recompense a 
oferta do nosso sacrifício com a 
bênção confortadora da sua graça 
sacramental, 


APÓS A COMUNHÃO 


mais uma vez peçamos ao Senhor, 
já que nos deu a graça duma vida 
nova, nos dé também a coragem e 
a coerência de nunca nos envergo- 
nharmos de ser cristãos, nem para 
comprazer com os ares que so- 
pram, pois estes podem ser as pri- 
meiras lufadas da tempestade arra- 
sadora. 


A PROPÓSITO 


Guerra Junqueiro, nascido em 
Portugal, mas judeu de raça, quis 
certa maré repetir a lendária aven- 
tura de Prometeu. Propôs-se esca- 
lar o céu e matar o Padre Eterno. 
Isto, porém, não era empresa ao 
alcance das suas forças e capaci- 
dades, pelo que se limitou, ao fim 
e ao cabo, a passar ao Eterno Pa- 
dre uma certidão de idade senil, 
que foi corajosamente reduzida a 
farrapos pelo saudoso Padre Sena 
Freitas, na sua Autópsia à Velhice 
do Padre Eterno. 

Através deste nunca demais 
encarecido livro transparece fulgu- 
rante aquela divisa de não sei que 
lutador medieval: — olhos, olhai a 


direito ! k 
P, Alves Correia 


Curso de Catequistas 
em Govão do Lobo 


Realizou-se nos dias 25 
e 26 de Março um curso de 
formação para catequistas 
de Covão de Lobo e Fonte 
de Angeão. 

Os trabalhos, que decor- 
reram com muito interesse, 
foram orientados pelo Se- 
cretário Diocesano da Cate- 
quese, Verificou-se um gran- 
de incremento da Obra da 
Catequese, principalmente 
na freguesia de Fonte de 
Angeão, tanto no número e 
na preparação de catequis- 
tas como na eficiência do 
seu benemérito apostolado. 

Tomaram parte 42 ele- 
mentos de Fonte de An- 
geão e 28 de Covão do Lo- 
bo. 

O Senhor Bispo visitou 
a paróquia para se inteirar 
da forma como haviam de- 
corrido os trabalhos. 


Vigário Geral 


A tomar parte nas ceri- 
mónias da bênção dos lu- 
e bacalhoeiros, esteve em 

isboa, no domingo último, 
o sr. Vigário Geral da Dio- 
cese e Pároco de Ilhavo, 
ec Júlio Tavares Rebim- 


Antigos Alunos do 
Seminário de Aveiro 


Sob a presidência do Ve- 
nerando Prelado da Diocese, 
realiza-se no próximo dia 
30 do corrente, nesta cida- 
de, a reunião dos antigos 
alunos do Seminário de San- 
ta Joana Princesa. 

As inscrições podem co- 
meçar a ser dirigidas, des- 
já, ao sr. Reitor do Semi- 
nário. ; 


Conferências 
Vicentinas 


Sob a presidência do 
nosso Venerando Prelado, 
realiza-se no próximo dia 23, 
no Seminário de Santa Joa- 
na, a Assembleia Geral das 
Conferências de S. Vicente 
de Paulo da Diocese, tanto 
femininas como masculinas. 

A reunião começará às 
15 horas, assistindo um re 
presentante do Conselho Su- 
perior das Conferências, 
que usará da palavra. 

Amanhã, dia do Bom 
Pastor, será celebrada na 
Sé Catedral uma missa de 
intenção vicentina, pelos 
benfeitores e confrades, e 
ainda em sufrágio da alma 
dos pobres falecidos, 


A tomar parte nos tra- 
balhos da Semana Nacional 
Licista, esteve alguns dias 
em Fátima o nosso Ex.mo 
Prelado. 

— No sábado último, 
realizou-se um encontro das 
antigas alunas do Colégio 
de Nossa Senhora da Às- 
sunção, de Anadia, O Se- 
nhor Bispo presidiu à reu- 
nião e celebrou missa na- 
quele estabelecimento de 
educação e ensino. , 

— Já regressou do Norte, 
onde esteve durante alguns 
dias, o nosso Venerando 
Prelado. 


Conferências Eclesiásticas 


Durante o corrente mês 
de Abril realizam-se as con- 
ferências eclesiásticas nos 
diversos arciprestados, nas 
datas seguintes: 

17 — Agueda 

18 — Albergaria-a-Velha 
e Sever do Vouga 

19 — Anadia 

20 — Oliveira do Bairro 

21 — Aveiro 

24 — llhavo e Vagos 

26 — Estarreja 

27 — Murtosa. 


Diocese de 
AVEIRO 


D. Domingos dº' Apresen- 
tação Fernandes, por mercê 
de Deus e da Santa Se Apos- 
tólica, Bispo de Aveiro. 


Aos que este Nosso De- 
creto virem, saúde e paz em 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 


Fazemos saber que, ten- 
do Nós dissolvido a Mesa 
da Irmandade de Nossa Se- 
nhora da Anunciação e Al- 
mas do lugar de Mamodei- 
ro, da ireguesia de Nossa 
Senhora de Fátima; 

Atendendo à necessida- 
de de prover a Irmandade 
de nova Direcção que a 
oriente e legalmente a re- 
presente; 


HAVEMOS POR BEM, 
enquanto não mandarmos 
reunir a mencionada Irman- 
dade para eleição de nova 
Mesa, nomear uma Comis- 
são Administrativa consti- 
tuída pelos seguintes mem- 
bros: 

Presidente — Cláudio Si- 
mões Neto; 

Secretário — Armindo 
Carvalho Souto Ratola; 

Tesoureiro — Amaro Va- 
lente da Costa. 


Dado em Aveiro, sob o 
Nosso sinal e selo das ar- 
mas da Diocese de Aveiro, 
aos 5 de Abril de 1967. 


+ Domingos d' Apresentação, 
Bispo de Aveiro 


Padre João Pimenta 


Por motivo de saúde, au- 
sentou-se para Lisboa, onde se 
demorará algum tempo, o sr. 
Padre João José Pimenta, ca- 
pelão do Hspital de Aqueda. 

Desejamos-lhe rápidas e 
completas melhoras. 
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Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Em 16 — Maria Deolinda Miranda 
de Almeida, filha do sr. Justino Au- 
gusto de Almeida. 

Hoje — D Maria Henriques da 
Silva, viúva do Capitão Grumersindo 
da Silva; Dr. Fernando de Souse Gar- 
cia, nosso distinto colaborador; Fer- 
nando Pessa; e Mério de Sousa Mo- 
reira, 

Amanhã — Maris Teresa, filhinha 
do sr. Dr. Menuel Grenjeis; Padre 
Manuel de Oliveira Júnior. 

Dia 17 - D. Elizabete Leszló Fi- 
delgo, esposa do sr. Jacinto Maria Fi- 
delgo; Ana Paula Agua Lusa de Sou- 
sa Rebocho, filha do sr. Carlos: Eugé- 
nio de Sousa Rebocho; Francisco dos 
Santos Piçarra; e Padre Sebsstião An- 
tónio Rendeiro. 

Dia 18 — Dr. Vitorino Simões Car- 
doso; José Carlos da Silva Pereira; 
Carlos Eduardo Cunha Dias, filho do 
sr. Dr. Nuno da Cunha Dies; Padre 
Manuel Matias Ribau; e Padre Celes- 
tino da Silva Correis Ameral. 

Dia 19 — D. lida de Almeida Prior 
Coulinho, esposa do sr. Capitão Al- 
berto Prior Coulinho; Dr. André Ala 
dos Reis; António Osório; e Arlur Ma- 
nuel Pericão Seixas, filho do sr. Raul 
Seixas. 

Dia 20 — D, Eudora da Luz dos 


A ctividades da 
Câmara de Aveiro 
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realidades económicas e so- 
ciais da época e do lugar, e 
de mais fácil e menos relutante 
cobrança, embora reconheça- 
mos que nem todas as Cã- 
mares o possam facilmente 
substituir ou dispensar. 

Não podemos nós, tam- 
bém, dispensar o seu valor, 
mas desejaríamos substitui-lo 
por outra incidência de mais 
fácil cobrança. 

Evidentemente não é a Cã- 
mara de Aveiro que pode le- 
gislar sobre o caso e alterar 
o que está na lei, que ela 
mesma tem de observar e 
cumprir. 

Não podemos exprimir a 
opinião de que o caso pode- 
ria ser revisto no novo Código 
Administrativo e resolvido me- 
diante certas bases harmónicas 
com as circunstâncias de cada 
Município. 

Uma grande esperança de 
futuras receitas directas e indi- 
rectas é o Turismo, que deve- 
mos etiquetar já como verda- 
deira indústria e muito mais, 
quando devidamente organi- 
zado. 

O Turismo merece todas 
eos atenções. Dele tratamos 
desenvolvidamente no nosso 
plano de actividades para 
196la. 


Reis Fonseca, esposs do sr. António 
Fonseca; e Dr. Anselmo Taborda. 

Dia 21 — Francisco Maria Duarte 
Vieire Gamelas; e José Firmino Ma- 
teus da Nsia Machado, filho do sr. 
José da Neia Machado. 


QUEM VIAJA 


Em viagem de turismo, encontra-se 
nos Açores, com sua esposa, o nosso 
dedicado amigo sr. Eng. Henrique Ma- 
nuel Marnoto. 

— Em viagem de negócio, partem 
na próxima segunda-feira para a Suiça 
o industrial sr. João de Bestos Xavier, 
de Arrancada do Vouga, e seu genro, 
sr. João Augusto Martins Coutinho de 


Lima. 
CASAMENTOS 


No dia 3, na igreja de Jesus, nesta 
cidede, realizaram o seu casamento a 
sra D. Maria Odete Pinto Basto, filha 
da sr.“ D. Dulce da Conceição e do 
sr. Viriato Ferreira Pinto Basto, e o al- 
feres piloto aviador sr. José Inácio Fer- 
reira Pinto, filho da sr,* D. Encarnação 
de Jesus Ferreira e de José Inácio, |á 
falecido. 

Foram padrinhos: da noiva, a sra 
D. Irmália Pinto Basto e o sr. João 
Fonseca; do noivo, a sr.“ D. Ana Ma- 
ria Sousa Pinto e o sr. Carlos Alberto 
Pinto, 

Oficiou o rev. Padre António Au- 
gusto de Oliveira, antigo professor da 
noiva na Escola Industrial e Comercial 
de Aveiro, que celebrou missa e fez 
uma alocução, 

Em casa dos pa da noiva foi ser- 
vido um «copo de água» aos convi. 
dados. 

— No dia Ó, na igreja de Recar- 
dães, uniram-se em matrimónio a sr.& 
D. Maria do Amparo Melo de Mace- 
do Pereira, filha da sr. D. Maris Me- 
dalena Melo de Macedo Pereira e do 
sr. Capitão Luís Macedo Pereira, e o 
sr João Eduardo Cura Gomes Soares, 
filho da sr. D. Ascensão Cura Rachão 
e do sr. Adolfo Gomes Sogres. 

Presidiu à cerimónia o pároco, sr. 
Padre Manuel Nunes, 


NASCIMENTOS 


Pelo nascimento da sus quarta fi- 
lhinha, no dis 3, no Hospital de Avei- 
ro, está em festa o ler da sra Dr. 
D. Dulce Alves Souto Caterino e do 
advogado sr. Dr. Paulo de Miranda 
Catarino. 

Felicitamos os ditosos pais e dese- 
jamos as maiores ventures à recém- 
-nascida, que vai ser baptizede com o 
nome de Maria Cristina. 

— Na Escócia, no dia 31 de Mar- 
ço, nesceu e primeira filhinha no ler 
de sr.« D. Ana Maria Garcia Correia 
Portugal e do sr. Dr. Apolinário José 
Barbosa da Cruz Vaz Portugal, médico 
veterinário e bolseiro da Fundação 
Calouste Gulbenkian em Abereenshi- 
re, nequele país, 

A criancinha é neta do sr. Dr. Apo- 
linário Portugal, nosso dedicado cor- 
respondente na Murtosa, e da sr.“ D, 
Celeste des Flores Cruz Vez Portugal. 


BAPTIZADO 


Na Sé Catedral, com o nome de 
Elsa Cristine, foi beptizeda, no Domin- 
go de Remos, a primeira filhinho da 
sra D. Natércia Marques F. da Silva e 
do sr. Eng. Fernando Lavrador. 

Servirom de padrinhos a menina 
Meria Margarida Lavrador Quininha e 
o sr. Arquitecto Fernando Condesso. 

Em seguida, foi servido um almoço 


Aventais e 
sacos de 


familiar. 


em lindas cores e milhares de desenhos 


Ver e escolher 


GRANDE BARRAGA REGIONAL «E, F, N.» 


Feira 


na 


de Março 


ÚLTIMO DOMINGO EM AVEIRO 
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WARTBURG 


X 4 portas 
5 lugares 
x Meiples 


transformáveis em cama 
* Motor de 3 cilindros a 2 tempos 
x 900. c. de cilindrada, desenvolvendo 38 h. p. 


a 4.000 r. p. m. 


X 125 quilómetros de velocidade máxima. 


Poça uma demonstração. Verá que o WARTBURG —º melhor dos aulomóreis a dois lompos — 


Agentes no Distrito de Aveiro, Viseu e Coimbra 


O melhor entre os melhores 
dos automóveis a dois tempos 


corresponde inteiramente Aquilo que se idealizou 


Representações AVEIRAUTO, L.”? 


Rua Vasco da Gama 


e ILHAVO 


— Telef. 22766 


Notariado Português 
EOBTÓRIO MOTARIAL DE OLIVEIRA DO BAIARO 


Notário-lic, António Manuel Rodrigues Hespanha 
Ajudante Arménio de Oliveira Roça 


Certidão de teor integral 


Certifico que de folhas 
oitenta e seis a oitenta e 
oito do livro de notas para 
escrituras diversas que no 
arquivo deste cartório tem o 
número A-oito, se encontra 
exarada a escritura do teor 
seguinte: 

«Cessão de quota que 
faz Manuel da Silva Fer- 
nandes, casado, de Eixo, a 
Albino Rodrigues da Silva 
e João Dinis Ascenço, ambos 
casados e da Costa do Va- 
lado. Preço T0.000800. 

Aos vinte de Março de mil 
novecentos sessênta e um, 
no meu cartório, perante 
mim António Manuel Ro- 
drigues Hespanha, Licen- 
ciado em Direito e notário 
do cartório notarial de Oli- 
veira do Bairro, comparece- 
ram : como primeiro outor- 

ante — Manuel da Silva 
ernandes, natural e resi- 
dente no lugar e freguesia 
de Eixo, do concelho de 
Aveiro, e, como segundos 
outurgantes Albino Rodri- 
da Silva, e João Dinis As- 
censo, residentes no lugar 
da Costa do Valado, fregue- 
sia da Oliveirinha, donde 
são naturais, do mesmo 
concelho de Aveiro, todos 
casados e industriais, cujas 
identidades reconheço por 
serem meus conhecidos. E 
disse o primeiro outorgan- 
te que, pelo preço de dez 
mil escudos, que já recebeu, 
cede aos segundos outor- 
gantes, em comum e na 
proporção de metade para 
cada um deles, a quota so- 
cial do valor nominal de dez 
mil escudos, que lhe perten- 
ce na sociedade comercial 
por quotas « Albino Rodri- 


ues da Silva & Cunhado, 

imitada », com sede no 
mencionado lugar da Costa 
do Valado, constituida por 
escritura lavrada em nove 
de Maio de mil novecentos 
cincoenta e dois, no cartó- 
rio notarial de Vagos, com 
alterações constantes das 
escrituras lavradas neste 
cartório de Oliveira do 
Bairro em treze de Dezem- 
bro de mil novecentos cin- 
quenta e quatro e nove de 
Abrilde mil novecentos cin- 
quenta e nove. Que na 
cessão se abrangem todos 
os direitos e obrigações res- 
peitantes à quota cedida e 
que ele outorgante renun- 
cia aos poderes de gerência. 
E disseram os segundos 
outorgantes que aceitam a 
cessão de-quota nos termos 
referidos ; que são os únicos 
restantes sócios da socieda- 
de; que esta não possue 
bens imóveis a título de 
arrendamento e que exerce 
a sua actividade em prédio 
que a ela mesma pertence. 
Disseram ainda os segundos 
outorgantes Albino e João 
que são casados respectiva- 
mente com Beatriz Marques 
da Silva e Arménia Rodri- 
gues da Silva; e o outor- 
gante Manuel que é casado 
com Hermínia Rosa de 
Jesus. Disseram ainda os 
segundos outorgantes que, 
de comum acordo, unificam 
as quotas que agora lhes 


pertencem na mencionada 
sociedade e que alteram os 
actuais artigos quarto e sé- 
timo, os quais passam a ter 
a seguinte redacção: AR. 
TIGO QUARTO — «O ca- 
pital social é de duzentos e 
dez mil escudos, estê inte- 
gralmente realizado em di- 
nheiro e em outros valores 
constantes da escrita e é 
representado por duas cotas 
iguais de cento e cinco mil 
escudos, uma do sócio Al- 


bino Rodrigues da Silva e 
outra do sócio João Dinis 
Ascenço » ARTIGO SETI- 
MO — « À gerência e admi- 
nistração da sociedade em 
juizo ou fora dele, activa ou 
passivamente, são exercidas 
pelos dois sócios que ficam 
a ser gerentes, sem obriga- 
ção de caução nem direito 
a qualquer retribuição », 
Esta escritura foi lida em 
voz alta e explicada aos 
outorgantes quanto ao seu 
conteúdo e efeitos. Em 
tempo se declara que os in- 
teressados foram advertidos 
quanto à estipulada alte- 
ração do pacto, da obriga- 
ção de requererem o respec- 
tivo registo no prazo de 
noventa dias a contar de 
hoje. Este acrescentamento 
foi da mesma forma lido e 
explicado aos outorgantes. 
(aa) Manuel da Silva Fer- 
nandes. Albino Rodrigues 
da Silva. João Diniz Ascenço. 
António Manuel Rodrigues 
Hespanha. Conta registada 
sob o n.º 106. Hespanha. 
Tem à margem três impres- 
sões digitais. 
Está conforme. 


Oliveira do Bairro, trin- 
ta de Março de mil nove- 
centos sessenta e um. 


O Ajudante do Cartório, 
Arménio de Oliveira Roça 


Salas plissadas de 


Terylene 


GRANDE SORTIDO 


Preços para reven- 
dedores na CASA 


Preço Popular 
hua Agostinho Pinheiro, n.º 11 
AVEIRO 


cad 


Sorteio «Ganhe um Relógio» 


Neste quinto sorteio das Ourivesarias Vieira, 
de Aveiro, realizado em 31 de Março +. bo foi 
contemplada a Ex”º Senhora D. Laurinda Barros 
Moura — Nariz — Palhaça. 


O próximo sorteio realizar-se-á em 23-6-61 € O 
nome do contemplado será igualmente publicado 
nos jornais «O Primeiro de Janeiro», do Porto, 
«Litoral» e « Correio do Vouga», de Aveiro. 


Ganhe também um relógio «Rotor» ou «Ve- 
neza >», providos de antichogne, comprando nas 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Rua de Viang do Castelo, 7 o 2] 


FÁBRICA ALELUIA 
- AVEIRO — — — 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


Dr. J, RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
lnstituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças dos Olhos 


OPERAÇÕES 
Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 
Consultas das 10 às 12 
e des 15 às 18 horas 


Consultório 23716 
Telefones | Roneia Dra 


AVEIRO 


eee eee 


Dionísio Vidal Goelho 


MÉDICO 
Doenças de pele 
Consultas às terças-feiras, 


quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50.],9 
TeLerone 22706 
AVeIrOo 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 


Residência e Consultório 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 
149 — 1.º - Dt 


Telef. 22675 AVEIRO 


—  15-4.96] 


AVEIRO 


| 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 110-1,9-D.to 
(Alma do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. À Residência 22019 


J. Rodrigues Póvoa 


Asslsginte da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 
ELECTROCGARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório - Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,0 Drio — Telefone 
23875 bs seguncos, quorias e 
sextas-feiras o partir das IO horas, 
Residência — Av. Salazar, 46+1.0 DriO 

Telefone 22750 

EM ILHAVO 
ital da Misericódia — às 
feiros, às 14 horas. 


no Hospital da Mi- » 
sos Sóbados às 14 h. 


sericórdia 


Empregada 

Precisa-se, com boa apre- 
sentação, para estabeleci- 
mento a abrir. Resposta ao 


NI 


O grande perigo: 


Cansaço 


refresca, 
combate 


o cansaço e 
as dores de cabeca 


Lero a Cotreló Te A! Ar 
rio) um 


DESPORTOS 


CONTINUAÇÃO DA 


PÁGINA TRES 


O F.C. de Gaia, isento da eli- 


Grémio Regional dos Industriais da Construção Givil 
e Obras Públicas do Norte 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


BASQUETEBOL 


gre 13, Virgílio 14, Pereira 4, Ra- 
vara 2 e Raul, 

Leça — Santos 3, Pedroso 4, 
Mota 15, Carvalho 18, Vieira 2, Ne- 
ves4e Viana, 

Ao intervalo 29-27. 

O Leça, revelando melhor sen- 
tido prático, conseguiu uma vitória 
merecida, mas dificultada pela 
acção dos resgueirenses». 

Estes com efeito, procuraram 
dar animação à luta, conseguindo 
impor-se em alguns períodos. K 

Jogo correcto e excelente arbi- 
tragem. 


Nacional da 111 Divisão 


Sanjoanense, «guia» isola- 
do no final da 1.º volta 


Com os jogos realizados em S. 
João da Madeira, Ilhavo e Avanca, 
concluiu-se no passado domingo a 
primeira volta do Nacional da 3.º 
Divisão, Zona Centro, Série A. | 

Assim, registararam-se vitórias 
do Sangalhos, Sanjoanense e Amo- 
niaco Português. À 

A equipa bairradina foi a Ilhavo 
conseguir um resultado que muito 
favorece as suas pretensões, ao seu 
apuramento final, 

Os outros encontros, que decor- 
reram com bastante equilibrio, 
forneceram, no entanto, resultados 
normais. 

Os resultados gerais da jornada 
foram os seguintes : 

Avanca, 31 — Amoníaco, 33 
lliabum Clube, 27 — Sangalhos, 38 

Sanjoanense, 50 — Cucujães, 42 


* CLASSIFICAÇÃO 


Sanjoanense, 10 pontos; Sanga- 
lhos, 8; Cucujães, 6; llliabum, 4; 
Amoníaco, 2 e Avanca, o pontos. 


Nacionais de Juniores 
a Escolas de Jogadores 


Realizou-se na passada segunda 
feira, na Federação Portuguesa de 
Basquetebol, o sorteio dos jogos 
de Júniores e Escola de Jogadores. 
Os resultados foram os seguintes ; 


JUNIORES 


Zona Norte — A. Académica de 
Coimbra — Clube dos Galitos, 

O vencedor deste encontro a 
realizar em campo neutro, defron- 
tará na meia-final o Vasco da 
Gama, 


Escolas de Jogadores 


Zona Norte — Olivais de Coim- 
bra — Clube dos Galitos. 


emas a 


Livros Grátis!!! 


Envie 3400 em selos, por cada um 
dos seguintes romances católicos à s/ pre- 
ferência e recebe-los-á em suo cosa sem 
mois despezas. 

CAMINHO DA PÁTRIA 
MARIA TERESA 
VIDA DE PIO X 
MARIA OU AÇAFATE DE FLORES 
A ALABARDA DE S. SÉRGIO 
HORA DA JUSTIÇA 


Envie o nome e morada bem legível á 
CASa NUN' ALVARES 
Rua de Santa Catarino, 630 — PORIO 


ULISSES 


BRIQUETES PEJÃO 


“O combustível ideal para cozinha, 
aquecimento e caldeiras industriais 


Distribuidor exclusivo em Aveiro 


Rus Eng.º Silvério Pereira da Silva, 12 


minatória, defrontará na meia fi- 
nal o vencedor do encontro, 

Os jogos terão o seu início no 
dia 23 do corrente. 


Futebol 


por André e por Santos, se mostrou 
um elemento desembaraçado e pe- 
rigoso. 

Ferdinando foi para nós lão bom 
jogador como mau desportista... 
no que foi bem secundado por 
Branca. Deles dois bem pode falar 
Paulino... 

No Beira Mar, uma equipa loda 
a jogar com vontade do melhor, 
julgamos ser permitido distinguir o 
acerto defensivo de Evaristo, a quem 
Liberal se velo juntar, a regularidade 
e e colocação de Marçal e bem 
ainda o irrequietismo do jogo alegre 
do desconcertante Miguel, a segu- 
rança e a serenidade de Violas. 

Mais felizes uns, mas todos iguais 
ne procura da vitória, pelo que 
nos merecem todos um aceno de 
simpatia. 


Notícias Várias 


x No Barreiro, a Selecção lo- 
cal venceu por sz asga Se- 
lecção de Casablanca, 
x Vasco da Gama é F. C, de 
Gaia serão os representan- 
tes da A. B. do Porto nos próxi- 
mos Campeonatos Nacionais de 
Juniores e Infantis a iniciar bre- 
vemente. 
x Na sua última reunião, a 
Federação Portuguesa de 
Basquetebol decidiu louvar todos 
os com ponentes da equipa nacional 
e bem como o seu responsável Sr. 
Major Alfredo Neves, pelo espíri- 
to de desportivismo e combativida- 
de demonstrados, quando do últi- 
mo encontro internacional que dis- 
putou com a Selecção de Marrocos. 
x Segundo informação da F. 
P. de Basquetebol foi sus- 
penso por zo dias o dirigente da 
A. Desportiva Sanjoanense, Sílvio 
Bulhosa, por insultos dirigidos à 
equipa de arbitragem que dirigiu 
o último encontro Sanjoanense — 
Sangalhos. 
No último encontro Sanjoa- 
mense Cucujães a contar 
para o Nacional da III Divisão, 
foram expulsos pelo duo de arbi- 
tragem os jogadores Edmundo 
Leite da 4. D. Sanjoanense, João 
Silva e José Oliveira do Atlético 
de Cucujdes. 
x Fara dirigir os encontros 
Galitos -— Ed, Fisica, Oli- 
vais — Beira Mar, e Conimbri- 
cense — Esgueira, foram nomea- 
das equipas de arbitragem da Co- 
missão Distrital de Coimbra, res- 
pectivamente, José Alexandre — 
Joaquim Silva, António Baptis- 
ta — Carlos Tomás s João Santos 
— Victor Franco, 


a te a iam ima a 


Empregada de Escritório 


Precisa-se, de preferência 
com conhecimento da Dacti- 
lografia. 

Dirigir a Oliveira & Irmão, 
L.da - Rua Cândido Reis, 62 À 
AVEIRO. 


Casa 


ALUGA-SE, no cais dos 
Mercanteis N.º 3] 
Falar na mesma. 


PEREIRA 
Telef. 23666 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos estatuários, $$ 2.º e 3.º do Artigo 21.º, con- 
vido os Senhores Associados a comparecerem no dia 24. do 
corrente mês de Abril, às 14,30 horas, na Sede do Grémio, edi- 
fício próprio, sito à Rua Alvares Cabral, 306, desta cidade do 


Porto, para tratarem da seguinte 


ORDEM DO DIA: 


Proceder à eleição dos Corpos Administrativos do Grémio 
para o triénio de 1961 a 1963 


Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos 
Sócios, a Assembleia Geral funcionará legalmente, em segunda 
convocação, uma hora depois da marcada, com qualquer nú- 


mero de presentes. 


Porto, 3 de Abril de 1961 


O Presidente da Assemblia Geral 


Engenheiro Bernardo Serrão 


Casa e Quintal 


Vende-se na Presa, onde 
se encontra instalada a pada- 
ria do sr. Abílio. 

Nesta Redacção se informa. 


Casas na Barra 


Vendem-se 3, antigas, bem 
localizadas. — Telefone 22305. 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente do Câmara Municipal 
de Aveiro: 


Tendo a Firma ALE- 
LUIA & ALELUIA, com 
sede na Avenida 5 de Ou- 
tubro, n.º 1, 3 € 5, desta ci- 
dade de Aveiro, requerido 
licença para mudar o traça- 
do de um caminho público 
situado no lugar da Palhoça, 
freguesia de Esgueira, deste 
concelho, conforme traçado 
que se encontra patente na 
Secretaria dest'a Câmara 
Municipal, convido todos os 
interessados a apresenta- 
rem, querendo, na Secreta- 
ria desta Camara Municipal, 
durante o prazo de VINTE 
DIAS e dentro das horas 
normais de serviço, quais- 
quer reclamações a que se 
achem com direito. 

Para constar, mandei 
dactilografar o presente e 
outros do igual teor, que 
vão ser afixados nos luga- 
res do costume. 

E eu, Dário da Silva 
Ladeira, Chefe da Secreta- 
ria da Câmara Municipal, o 
subscrevi. 


PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 13 de 
Abril de 196r 


O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


Mário Sacramento 


Ex- Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
mais PRAVRIOS em 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 


Retomou a clínica 
Aus e. Lourenço Peixinho, 60 1. TELF. 22708 


Consultas das 10 às 13 horas 


AN E lo R$ O 


COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGEM 


Aviso 
Dividendo de 1960 


Avisam-se os Snrs. 
Accionistas de que, a partir 
do próximo dia 1 de MAIO, 
está em pagamentoo divi. 
dendo do ano de I9g6o. 

O pagamento será efec- 
tuado no escritório desta 
Companhia, à rua do Clube 
dos Galitos, 6, todos os dias 
úteis, das 10 às 15 horas, 
excepto aos Sábados. 

Aveiro, 3 de Abril de 
1961 

4 Direcção 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas 
Avaliações, etc, 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório; Rus 31 de Janeiro, n.º 12-1.º 


AVEIRO 
Residência : 
TAIPA — EIXO 
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Secretaria Notarial de 


Aveiro 
SEGUNDO CARTÓRIO 


Certifica-se, para efeitos 
de publicação, que por es- 
critura de doze de Abril, 
corrente, exarada de folhas 
vinte e cinco a folhas vinte 
e sete, verso, do livro para 
escrituras diversas, número 
A, trezentos e oitenta e dois, 
do Segundo Cartório desta 
Secretaria, D.* Angela do 
Vale, residente nesta cida- 
de, foi habilitada como úni- 
ca herdeira de seu marido 
Dr. Carlos Vilas-Boas do 
Vale, filho de Luís Pereira 
do Vale Júnior e de Maria 
Olinda Vilas Boas do Vale, 
natural da freguesia de So- 
brado, concelho de Castelo 
de Paiva, e falecido na fre- 
guesia da Vera-Cruz, nesta 
cidade, no dia vinte de Ja- 
neiro do ano corrente, com 
testamento lavrado em vin- 
te e dois de Setembro de 
mil novecentos e quarenta 
e um, a folhas dezanove do 
livro de notas respectivo 
número vinte e seis, do ex- 
-notário desta Secretaria 
Notarial, Dr, Inocêncio Fer- 
nandes Rangel. 


Axeiro, 13 de Abril de 
1961, 


O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Celestino de Almeida Ferreira Pires 


VENDEM-SE 


Pinhais situados em bom local, 
em A-los-Ferreiros (Arrancada do 
Vouga), na sua totalidade ou em 
partes, tanto pinheiros e terreno 
como separadamente. Para ver e 
tratar: Manuel de Bastos Xavier— 
Arrancada do Vouga, ou Albino 
Ferreira da Cal — A-Dos-Ferreiros. 


Empregado 
Precisa-se, de preferên- 
cia reformado. 


Informa-se nesta Redac- 
ção. 


ROULOTTE 


Nova, vende-se por moti- 
vo de retirada. Trata E. €, 
Vouga— Telef. 230711-A veiro. 


Casa 


Aluga-se, no Largo dos 
Aidos, n.º 4, ESGUEIRA. 


Telefone 46117. 
Mário Gaioso 


ADVOGADO 


Rua Gustavo Pinto Basto 5 
Telef. 23412 - 23967 


AVEIRO 


Trespassa-se 


Estabelecimento, sem recheio, com estantes mo- 
dernas, em óptimo local de comércio. 


- Resposta a esta Redacção ao n. 7 


-— 


Câmara de Ilhavo prestou 
homenagem, no dia 3 do 
corrente, ao saudoso Dr, 
João Carlos Celestino Go- 
mes, recentemente falecido, orga- 
nisando uma exposição, no salão 
nobre dos Paços do Concelho, de 
quadros do artista, que adquirira 
para figurarem nas futuras ins- 
talações do Museu Municipal. 

À referida exposição, em que se 
viam também retratos, desenhos e 
caricaturas de João Carlos, da au- 
toria do já falecido pintor Fausto 
Sampaio, talentoso artista bairra- 
dino, de Eduardo Malta e de ou- 
tros, foi inaugurada solenemente 
perante uma assistência numerosa 
e distinta, constiluida por figuras 
daquela vila e da nossa cidade, 

Na cerimónia, o sr. Dr. José 
Cândido Vas, Presidente do Mu- 
nicípio, explicou os motivos por 
que a Câmara resolvera faser a 
aquisição dos quadros, embora com 
sacrifícios de ordem financeira, 
mas aumentando o património cul- 
tural e artístico da sua terra. De- 
pois fes a Renta do orador, 
sr. Dr, Frederico de Moura, resi- 
dente em Vagos, onde é médico 
distinto, homem culto e sempre 
original a falar e a escrever. 

O orador fes uma análise mui- 
to curiosa da obra do artista João 
Carlos, deliciando a assistência 
com os seus comentários e aprecia- 
ções de um cunho verdadeiramente 
inconfundível. Desenvolvendo o te- 
ma «Da fidelidade do Artista João 
Carlos à nossa paisagem e ao nos- 
so ambiente humano», o sr. Dr. 
Frederico de Moura disse que o 
saudoso ilhavense, trocando muitas 
veses o fraque pela camisola de 
pescador, tinha uma autêntica pai- 


Â 


Os 


em 


ij! 


«ão por todos os motivos desta pai- 
sagem ribeirinha cheia de cor e de 
belesa, Embora João Carlos tivesse 
sido poeta, novelista, romancista, 
conferencista, xilógrafo, fora pelo 
desenho, sem dúvida, que manifes- 
tara, com mais veemência e pro- 
priedade, todo o vigor do seu ta- 
tento. 
4 certa altura, afirmou: 


«João Carlos foi homem ligado 
às raízes e fiel a elas. 

E como todo o homem enrai- 
sado, foi refractário a poluições 
do meio e a deformações dos am- 
bientes. 

Há nele duas constantes a in- 
formar-lhe a obra e a tocá-la duma 
vida palpitante — marcando-lhe a 
trajectória: por um lado o Ilhavo 
sempre saudoso das recordações 
que levou na retina infantil, sem- 
bre vinculado aos vestígios, ao 
ambiente de marinha em que acor- 
dou para a vida e onde viveu os 
seus primeiros anos; por outro 
tado, o médico observador e minu- 
cioso, sempre atento às maravilhas 
do corpo e da expressão humana, 
debruçado como anatomista sobre 
as contracções musculares do tra- 
balho ow sobre as fisionomias 
lassas do cansaço». 

A concluir o seu notável) estu- 
do, o sr. Dr. Frederico de Moura 
afirmou que a Câmara de Ilhavo 
tinha praticado um acto de justiça 
adquirindo os quadros de João 
Carlos, que sempre trasia na alma 
eno sangue o influxo de toda a 
belesa dos variados motivos mart- 
timos, folclóricos e paisagísticos 
da nossa região. 

A exposição matem-se ainda 
aberta por mais alguns dias, das 
14 às 17 horas. 


AIGREJA 


U6 


MUNDO 


Ds aviador F] trapista Bernard Cordier era chefe piloto da 


Air France desde 1938, com mil 
horas de voo e cento e cinquenta travessias do Atlântico Norte. 
Era oficial com a Legião de Honra e presidente do Sindicato 
Nacional dos Oficiais da Aviação Comercial. Durante a segun- 
da Grande Guerra, participou em missões especiais, com 
aterragens em França. Terminada a guerra, retomou o serviço 
da Air France, do qual se afastou em 1959 para entrar no mos- 
teiro dos trapistas em Citeux, perto de Dijon. 

Depois de dez anos de noviciado, ordenou-se na presença 
de alguns comandantes de bordo, amigos, mãe e irmã, no dia 
18 do corrente, na capela do Colégio de Santa Cruz de Neuilly, 
com o nome de Henry de Montherlant. 


«A imoralidade dos filmes cresce de uma maneira Alarme 
alarmante» — diz uma nota assinada por oito Car- 
deais e treze Arcebispos e Bispos italianos. E acrescenta o do- 
cumento: — <A Itália parece, infelizmente, encabeçar a lista 
dos produtores de películas moralmente negativas». 

Na sua nota, os Prelados recomendam ao Governo que 
utilize as leis para impedir a continuação de um tal estado de 
coisas, sem se importar com os protestos ou a impopularidade 


das medidas saneadoras. 


ACTIVIDADES | 
oa CÂMARA vo AUBIRO 


com os representantes da Imprensa, aos 

quais deu conhecimento do relatório e con- 

tas da gerência de rg6o da Câmara de Avei- 
ro, aprovados na véspera em reunião do Conselho 
Municipal, com louvor e unanimidade, como noutro 
lugar referimos. 

Trata-se de um documento elaborado com justo 
critério, no propósito de registar tudo o que de mais 
importante se realizou, encarando ainda as perspec- 
tivas do futuro, que se adivinha e deseja risonho e 
próspero para a nossa bela cidade e seu concelho. 

«Correio do Vouga» acompanhcu com o maior 
cuidado, durante o ano, toda a actividade camarária, 
fornecendo aos leitores largos comunicados e notícias 
pormenorizadas sobre planos de trabalho, obras reali- 
zadas, visitas ministeriais, manifestações de cultura e 
arte, etc.. São estes aspectos que preenchem a pri- 
meira parte do relatório. Dispensamo-nos, porém, por 
aquele motivo, de os recordar novamente, esperando 
que o referido relatório possa em breve ser publicado 
em volume e distribuido aos munícipes interessados. 

Após as considerações preliminares e o relato da 
vida e actividades de 1960, entra-se na análise das 
finanças municipais. 

Sobre este capítulo, transcrevemos hoje algumas 
passagens, prometendo continuar nos números se- 
guintes: 


ilustre Presidente do Município, sr. Dr. Al- 
(3) berto Souto, reuniu-se, no passado dia 6, 


Lê-se no relatório : 


«Felizmente que, de uma maneira geral, as 
principais rubricas da receita ordinária de 1960 
nos certificam, mais uma vez, de que O ritmo 
ascendente, notado há anos nesta receita, se 
mantém, o que demonstra, por assim dizer, 
matemáticamente, haver no concelho sinal po- 
siivo quanto a desenvolvimento económico. 


« amanhã 
a é 


Esse desenvolvimento económico é, como 
sabeis, acentuadamente industrial, fabril e marl- 
timo, e oxalá se consolide e progrida, pois só 
do seu contributo para a riqueza regional e 
para o erário municipal, através do imposto, 
se pode esperar uma compensação satisfatória 
e tranquilizadora das sempre crescentes exi- 
gências e aspirações das populações, das 
necessidades dos serviços, do bem estar geral 
e da conservação e do aumento do patrimó- 
nio colectivo. 

* Entretanto, algumas fontes de riqueza directa 
ou indirectamente tributável (e não devemos 
ignorar), dão indícios depressivos ou de estag- 
namento, como a actividade agricola e a sali- 
neira e delas se não pode já esperar novos 
grandes recursos, 

Outras, como, por exemplo, a dos moliços, 
na área do concelho, e a das chávegas cos- 
teiras, estancaram por completo. O seu desa- 
parecimento assinala-se apenas com intuito 
registador, mas não se deve perder de vista 
que significa um exemplo de vicissitudes con- 
tra as quais nos devemos sempre acautelar. 

O imposto de prestação de trabalho, últi- 
mamente remoçado pela revisão do cadastro, 
em que foi incansável o nosso competentíssimo 
Chefe da Secretaria, não se apresenta, a nosso 
ver, como muito estável e recomendável e 
devemos esperar 8 sua compensação por outra 
fonte de receita de mais conformidade com as 


CONTINUA NA PÁGINA CINCO 


DMING 


ABERTURA 


Já estava à tua espera, meu ca- 
ro. Não te admires, que não há ra- 
zão para tanto. Já vão passadas, 
prâticamente, as festas pascais e a 
curiosidade de pesquizar as tuas 
impressões apoquenta-me às vezes 
como uma tentação. Descansa, po- 
rém, que não sou intrometido. Tu 
falarás à tua inteira vontade. Fran- 
quezinha franca. 

— Estou mesmo a gostar de o 

ouvir. Palavra de honra que es- 
tou, Sempre gostei, é claro, mas 
interessa-me essa maneira sincera 
e quase rude de inquirir dos meus 
sentimentos. Aí vai o que me sa- 
code o ânimo... Por um lado, de- 
vo dizer-lhe que a nova maneira 
de celebrar a Paixão de Jesus, não 
obstante a sua singeleza e talvez 
até por tal motivo, é muito mais 
sugestiva; tem expressão bem 
mais vigorosa e atraente. Não que- 
ro dizer que fosse carecida de va- 
lor a maneira dantes usada. Tam- 
bém teve o seu merecimento. Tra- 
duziu o sentir de muitas gerações 
e animou de verdade o fervor das 
penta de tempos idos. O seu mal 
oi o desvaste imposto pela rotina 
e o haver-se convertido em es- 
pectáculo caro e, por isso mesmo, 
reservado a centros que o pode- 
riam financear, Sucedia, porém, 
frequentemente, que beneficiavam 
da Semana Santa aqueles meios 
mais alérgicos à piedade por sua 
tibieza e coração insensível. Mas... 
calo-me, Estou a adiantar-me de- 
mais, com certeza. 


— Não estás. O teu julgar é ir- 
mão do meu. E assim, para con- 
cluir o que me pareceu ser o teu 
pensamento, começo a cuidar que, 
se a nova orientação ritual entrar 
a ser executada apenas com a 
preocupação de fazer coisa linda e 
vistosa, não tardará muito que não 
enferme dos mesmos defeitos e se 
veja carregada das mesmas mase- 
las que ainda há poucos anos con- 
vertiam as solenidades da Sema- 
na Santa num espectáculo confran- 
gedor e caricatural... Era esse o 
teu sentir?... E da Páscoa? 

— A Páscoa é sempre uma fes- 
ta alegre e alvoraçante. No entan- 
to, não sei pprane, sinto alguma 
coisa no ambiente que deve andar 


desacertada, ou então sou eu que 
ainda não ganhei assento. A dis- 
ciplina da Igreja proíbe e com toda 
a razão que se faça a visita pascal 
a casais ou fogos ilegalmente cons- 
tituídos. Apesar da coerência e 
justiça desta medida, são frequen- 
tes os abusos cometidos na sua 
aplicação. Não raras vezes até 
serve para dirimir questiúnculas 
particulares. Em contraste com es- 
tes casos, assistimos hoje a uma 
incompreensível indulgência com 
o erro e seus impenitentes divul- 
gadores. Enche-se a boca ostensi- 
vamente com a alegação de que 
essa indulgência é própria do cris- 
tão adulto. Isto faz-me pensar que, 

ra Os nossos progressivos, S. 
Vono ainda não era cristão adulto, 
tão avessos esses sentimentos de 
rendição ao assalto a Cristo se ma- 
nifestam ao que se define na se- 
gunda Epistola do Apóstolo do 
Amor. 


— Tens razão. Ainda voltare- 
mos a esse assunto com mais va- 
gar. Adiante, Como amanhã é o 
dia do Bom Pastor e Ele deu a 
vida por todas as ovelhas, a come- 
car pelas transviadas, na santa 
missa e unidos em colectiva 


ORAÇÃO 


peçamos-Lhe que nos ganhe para 
aquela humildade a que se sujeitou 
a fim de nos franquear a entrada 
numa ventura eterna. 


É São Pedro, o primeiro Padre 
Santo de Roma, que vem prepa- 
rar-nos o espírito para proveitosa- 
mente escutarmos a palavra de Je- 
sus, Para tanto, na 


EPÍSTOLA 


o Apóstolo recomenda-nos com 
instância que imitemos Jesus, res- 
pondendo ao ódio com amor e ao 
mal com o bem, já que, de ovelhas 
transviadas que éramos, nos cha- 
mou a si o Bom Pastor, para cuidar 
de nossas almas. Por isso mesmo, 
também nos cabe cuidar dos trans- 
viados. Porém que nada em nós, 
atitude ou palavra, ganhe a apa- 
rência de louvor ou simples tole- 
rância do erro. 


EVANGELHO 


Tamanho é o amor que 
Deus tem ao homem que 
se não resignou a perdê-lo, 
quando o viu desgarrado na 
região sombria e abissal do 
pecado. Criara-o para si. Fi- 
zera-o mais pequenino que 
os Anjos, só uma unha negra 
mais pequenino; mas honrara- 
-o e de tal maneira o fizera 
brilhar, que lhe dera assento 
na dianteira e cume de quanto 
havia criado. O hino do lou- 
vor cósmico a Deus tornar-se- 
-ia consciente no homem e 
em sus voz ressoaria eterna- 
mente... 

Depressa esquecera o ho- 
mem o divino favor. A tenta- 
ção da serpente ensandecera- 
-o e atiçara nele uma inextin- 


Continua na página 5 


